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,Os senho-res deputados Estivalet Pires, Ivo Reis

Montenegro, J. Gonçalves e Orlando Bertoli, entende­
ram, usando de prerrogativas .Iegaís, de apresentar à

Assembléia pedido de informações à ELFFA - com
perdão da .má palavra - sôbre taxas de consumo de

, energia elétrica.
O pedido especificava

cías cobradas às v-árias
et uour cause'!

Ocasionalmente lemos o pedido, no dia da sua

1l.presetltação.
E, enquanto outros, presentes no momento,

adiantavam que 'as ínrormações não seriam respon­
didas ou teriam sentido evasivo, nós na mais evan­

géliqa' boa fé, sustentavamos que o sr. Carlos Bessá,
�jretor-presidente da socíedade, não perderia o ense­

JO para um brühareco: a resposta viria tranctumt,'
derramada analíticamente, ultra moduin.

'

O qu�tionário envolvia' cÚras. SendQ, o capital
da ,sociedade constituído, em mais de 9'0%, de di­

nheiros públicos, as informações, abririam margem a

Esclarecimentos com honras de prestação de contas,
Parcialmente' resumida as, interrogações da curiosi-
dade leg�lativa. !"

A resposta - cuidavamos nós - fulminaha to­
das e quaisquer suspeitas de procedimentos discrimi-

11atórios, latentes e latejantes nos quesitos da argúi­
ção.

informações das ímportãn­
emissoras, da Capital

Decididamente não temos' sorte com a ELFFA _:_

Perdoada a má palavra" ,

A sua resposta é uma fuga) heróica e pouco va-
'

garosa às formulações que não poude en�rentar.
Desmemoriada de 'serem do Estado, vale dizer do

povo, os dinheiros que movjme�ta, 'pagando, ou rece­

l;i;b,eJ:i;<l0; e a, par'a silenciar,'nomiziou-se no mais pre-,

��C,á�t� ,e �r�gil dos abrigos: o segredo profissional!

devida,

se tornasse uma e"spécie de eons; \ fixado a saber um aumento de

ciênc,ia do Ecosoc que ela o in. 3 a ,; milhões' de quilowats de

citasse a decuplícar seus eSfõr- capacídade instalé.d� será' atingido
ços .em favor dos países subdesen. no' prazo fixado; talvêz o seja
Volvidos e que consti tuisse o es; meslllo anteso Já foram iniciados

pêlho em que se visse o resulta., .os trabalhos relativos a uma filie
do dêsses esforços a maneira de ulterior que elévará essa capae

melhorá·los e o meío de aumen., dade d� 5 para 8 �ilhõ,es d'e qUi_
tá·los, Iowats em 1965. No setõr do pe-,

Quel;eríaÍnós que na luta con., tróle!,> o objetivo fixado para

ira o SUbdesenvolvimento, essa 1960 'foi' antigido , desde; 1958,
comissão além de tõda a Iínur., tendo sido fixado agora novo ob.,

-gía de que dispomos fornecesse j.ativo; ao' mesmo tempo, a capa.

ãs Nações Unidas u�a fé. cidade de refinamento está sendo

Discutindo o caso .brastíeíro em 'tripl1Cada, e a dos, navtos.tan.,

particular, Schmidt disse: ques, dobrada. A rêde rodoviária

"A.. maioria entre vós item, ape., ampl1a-se merecendo menção es.,

nas uma idéia da enorme obra pecíal essa, obra espantosa 'que
de emancípaçgo econômica que o foi a construção I em dois eDDS

Brasll empreende no sentido de da estrada ""'Belé�.j3r�il1a, num�
gen,!lral1zar. -o desnvolvimento, já extensão de 2.300 qUllõmetros,
pronunciado que caracteriza os cortando' r,egiões das mais inó!JPi_
centros industriais conro São tas e 'da qual 670 qUllõmetros

Paulo, Rip, de Janeiro, Belo Ho. atràvessam rlorestae virgens. E
rtzonte e outros. Em 1957 quan. já que mencionei Brasília' sej�
do aqui estive representandO meu me 'permitido sublinhar aQUi o

país pela, primeira Vêz, eu Sq po., caráter revoíuctongno de uma

dia rererírcme a um plano. 'Esta- uma mudança de capital qÚe le.:

mos hoje diante de uma reanda, vará a civ1l1zação e o progres�"

de, que assume formas ca,da vêz ao interior braslleiro. Em Brasi­
mais concretas muitas das quaíe lia cabe admirar muito menos a

de importâncià hlstóric�. re�l1zação técnica' e o lado est!-
"No setôr da energia não há :tico, do que p ato geopolftico "�:e

mais dúvidas. de que � objetivo valor histórico".
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sos
moverá. ainda, o govêrno ge
Goíás a adaptação das can­
tinas existentes' e construi­
rá outras necessárias para a

instalação de'5�< conjuntos
destinados a integrar as es­

colas do Estado.

diretamente pela represen­
tação da CNME e 80 mil por
suprímento do FIS!.

M;ERENDA EM BRASíLIAo govêrno baiano compro­
meteu-se a suplementar os
recursos para a alimentação
dos escolares mantídos pelo
poder público, aumentando
de Cr$ 600 mil para Cr$ 15
milhões a verba destinada à
despesa com a merenda eS­
colar.

Em Brasília, foi
_ também

instalado o programa da
merenda. escolar. A cerimô­
nia contou com a presença
da sra, Sara Kubitschek; que
serviu a prímeíra merenda a

um escolar da localidade.
Através de um convênio 1'ir-'
mado com o presidente da.
NOVACAP a oampenna Na- .

cíonaí de Merenda Escolar
distribuirá aliméntos a 1;0,­
dos, os e�ta�e�efimentos rde
ensino pnmario local.

OUTROS ESTADOS

Como o mesmo objetivo foi
firmado em Goiás um têrmo
de ajuste, para execução do

plano de merenda aos' esco­
lares goianos. Nas providên­
cias assentadas entre o go­
vernador Feliciano Ferreira

RIO, 29 (VA) - A Comissão, e o sr. Valter Santos, ficou
Nacional de �nergia Atômica, da decidido que o' govêrno doa­

Argentina, em cooperação com a rá à CNME um terreno em

\organização Internacional de Goiânia com 2.500 metros
tEnergia, A,tômica reallzará em" -quadrados, para a constru­
'Buenos Aires, pêla primeira vêz ção de depósito para arma­

na Amá'rica Latina, um curso ín., zenagem de alimentos. Pro­
ternacíonal de formação intensiva

sôbre os prlncipios e técnica do'
uso de radioisótopos especia1men_
te nlt sua apllcaçãd na medíctna
e a akriclÜtura. 'CIDADE DO VATICANO,

O ,govêrno argentino junta. 29 (U. P.) Confirma-se

mente co� a- organizaçãÓ Atômi. que .0 sr. Rudolf S�rackwitz,
ca convidou os seguintes países' embaixador da República

rlJ.tinO_aI!leriCanos integrantes da F.e�e:al. Ale�ã, ef�tu0':l urna
pIEA: Brasil, Cuba, EquadOr, El �;llgenCla Junto a Sé�reta­
Salvador Guatemala Haiti Hon na de Estado, para pedír ex­
duras Méx'ico' Nlc�rágua' para: plicações acêrca da renova­

guaí
'

peruj República DÓm1nica. ção das funções do sr, Fra:nz
na ê Venezuela para enviatem von Papen como camareiro

becaríos .que d;seje� se espeeía,
Secreto de, Capa e Espada.

ltzar na matéria. O. govê,rno ar., �arece que, do l�do do Va-

gntíno extendeu o convite aos tlcan?, alegou-se um _engano
govêrnos da Bolivia Colombia

em torno da r�novaçao des-

Chile e urUgUai.' " sas funções.
No qe�:lVolvlmento do curso, Em 1923, o sr. Von Papen,

que :terã Iní:lo � 9' de novembro: chefe do Centro Católico
e se esten(j.era ate 18 de, dezemb�o, Alemão foi feito Camareiro
-dêSte ano, serãO estUdados. eptre � Secreto de Capa e Espada,
outros� os, segUint�s temas: "In- -por Pio XI. Seq nome desa­

t'7ra;:ao "da radi_açao com a �a- pareceu qa lista dos Camá­

teria, Produçao de rad�olsoto. reiros' no anuário pontifícia
�os", "Ji.\i�trometro gama", de 1938, pois que o sr. Von
Mediação

_

de baixa energia",! Papen, após o advento do
"Normal12i,oao de amostras", nazismo, tornara-se vlce-
"Anál1 por dilUiÇã�" "Efei. chanceler e haviam ficado
tos g, Is das radiaÇ'jJe's", "f"Ele:t extremamente tensas
mentos de física sanitária", lações entre o Reich
"Cálculo d,e lljindagem"" etc". rista e"-a Santa Sé.

-Corsos sôbre E.
Atôm,ica Nos demais Est'ados da­

Federação as providências
visando à ampliar o plano
de merenda- escolar estão em

curso, esperando a Campa­
nha 'Nacional de Merenda
Escolar atender a uma po­
pulação escolar de três mi­
lhões de crianças.

Camareiro é um ex-nazista: Vaticano-
Em [aneíro último, Von

Papen visitou o Papa João

XXIII, que êle conheced em

Istambul, onde o future pon­
tifice era delegado apostôlí­
co, enquanto êle era embai­
xador do Reich. O prelado
obtivera, na época, a assís­
tência do embaixador hitle­
rista para socorro às vítimas
da guerra. A 24 de julho úl­
timo, o sr. Von l;'apen e

confirmado ein suas funções
de' Camareiro de Ca.pa e Es­

pada. Parece que, na ausên­
cm do prelado alemão adido
à Secretaria de Estado, em

férias na ocasião a renova­

ção foi empree:fmida sem que
se levassem em' conta as re­

percussões que a desaconse­
lhavam. Foi esta, pelo me­

nos, à explicação que - ao

que se "afirma - rffiebeu o

em�aixador alemãQ�_;,;�
,

governo de Bonn prova�
mente não se contentará COlll<i

ela.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Práticament;e foi atingida a perfeição em matéria de
.

' ' pedras. Não há o m'enor Ia.!vo ctt
, confecções de tlilrnoS para homens. Hã. tempos poucas ,pes-

, ,)- " " �i>ngue nos, bifes. Toda a àrte cú.
soas ,Usav..am ,.tetn� feitos, por não assentarem bem por

_ ,'.' , ' "

' .' ""', lfu1ilià, da d�stl'ib3'tÇãQ qoS condL
, rtao p0.ssUlrem',bsIl{1 acabamento" 'etc� t' '

" !': : ", ,
" " ,', " '. '

",' (

. � I:' , � .r ;" ,.' ': l' " ,..;.' ';A', Jlle}-1tos esbarra, na· sensaborpa cios '\:' 'FER_NÂNDO SOUTO,MAIOR
�Oj� ,estes ;fat�'r:s ,�oram: r��ovid.os e as nossàs rrierno-', � �a�as de car'� _ cot;i�er&�a,', �Uj? ,

't
"

"

, O�'V"'ALDO' ME�'" res fabrIcas conf Clonam tIPOS asIeqyados, a- cada pessoa; degêlo se opera em lon�a operaçãe ,"Eu cónhéço dOIS rapazes que, sem' credepciais cul-
I ,,' "LO i t' t t

. Jd '

d í
.'.' ' (

"

FOLGA

�CHUVA ,._;; C9mb ,Ia: orinJ,c\t ': � -itõ4�.>(!)s, nv�n � �t" �n ,3:? o," �ln ll. per, �rava, nicial sop;, Jactos d'e ,*!l!J;;,qu'e;!lts ,tlirais, "são, Jornà1istas::�o.do mundo' ,é j-o.rn�i�t!'l-f''>'De-
, 'k"," , , ' aiol'l:at,_ ilfe,J� s�". Clb'l1l ,rava pode

P6,t t:l:!dQ' t;ar,n,e- ,'é""'iíe "'oim tal'�'.�'���'"",,'9,,ue
' �, ,f' ,

,,';',' ',/
,.

t..,l1,o:;, o ,d!a d,O .funcion,ã,mÓ \lIúpl,�!..:,'
'

," .�,f,�;dri. .' .' � , ":'õloi;
" � 1-' -�,"

101 chU\o:.o nst" �." i
�C<�"" I ""._ f"'''l

...,
,_

�,,: 1 ';;-.; 1 '" _'
��m� j, .í�Q_': qúe :sé 'f# j:il :á"'êlássé, ;que.

A

rra1':lT�a pares� sent�r .a'� suas mã.!ljo ê' chora com '.'
' , Rtlécirr�_s.e" ,por .

'

'd�s�,�açl\dámente",' �oi' transformada ;eth ;àrma �b alca:t).ce

os humildes erNidores da' grande e opéros día'Ss�.:
-

,I' zer�m' s .1> en�o .'?OlqÇão qnel'Osã, para" de q*em,' para tant�, tenha amizade com pessoas influen-

M
. "

, '.:: ., " �...,... , �

d'
teCIdo. ,',- "".' "

' ,1!llr os te,m'os d'ê, Uma questão tes em jornais. A verdade é\ que a ,carteira de l'oina�ista'
'. esmo '1m, aco�tJll'P::tdos' com,o, estãir v(mcerem 1-'.1 ,', '-' "j', '",

.
,

'

" ,
,

. ,,"

flCuldades de) toda a, sorte, ,a .chuva não i pediu que ,go-

j
ltntr 't-áB�O; , :t(!õdelar� líuer' no ''comércio 'de confeccÕ,es qu,e se ,�esolvel:ia", �lU1to mais profissional passçm para a mesma categorià da de inves-

zassem a seu modo, aquelas vinte e quatro tioras de fér1às' e'nl Í<'iori�nÓP?lil reso�e� êite pr<;l�le� .'i�cor_nprã�dO- e,ta praticamente, se ,:9}, 0�,g'ã,9��de.e:�0�'
'

�g�cJo�: ��st,�','t�r �'cartaz" com o �,elegado, para cónse-

[orçadas.',' , .', meslUO os -teGldos em fab.rIcas' àE)' reCOI1:heClda ldqneldade·�, nc:mla d\V.1g_cta,: PC!fsuissem, ,un� gUl-la .. ,; c A possa classe se desvalorrza, e se desacredita"

E sairab, enchendo muitos onibus, para um conves- . manâanqo confeccionar 0S ternos em �famados c<infécciO-, co lC1D de �3tU�10S()I!I,dQS j;!robl,em,as' !i;ada 'v,ez mais,,'pela inflação estonteante de falsos JQrna,­
cote alegre 'onde por momentos, esqueceriam tristezas e in- ,nistas. '\ ", ,'"

'

y eCOnôiniC(!)s:e:�� 'ó' �roprlo povo l,�st�s" de pessoas que, sem capacidade para exercer a pro-

justiças. ',\ Nestas confiições apresenj;a ao nosso' po�o.a: famosa possulsse uma �erital!dade afeita' ilSsao a ela se, habi�itam, m\lvidas pela cobiça ante os di.:.

A burocracia com suas máqUinas de escrever e de cal- roupa "SPARTA EXTRA"; confeccionada'pela afamada fá..
ac debate das questõ,es de ,econo_ reitos que nos são, assegUrados por' Lei, co1)11o abatiDilento-

(.ular, por um momento, emudeceu. brica, Sparta (Ducal) em tecido scurachio, do /Cotonifício tn!a" r,em ser esta dos "slogans" do de 50% em passagens aéreas; isenção', :do pagamento de

O papelório costumeiro com' os ,seus parecei'es oficio� Paulistal clija excelente �uálidade é por demais conhe,cida. Retróleo é nosso e quejandas: impôsto de imóveis, ,e de tantos outroS.
"

sos e oficiais parou pata reentrar no ramerrão de sempre.

" a I
" .

c
.

.
, . o homem de imprensa �ão é o. siinples portador ,à,c

!i���::�ot���;I�� !�l�i�:�:'�:ss�,:�iç�o,sO�nedCl�erngtOeS;' e011'0'. .,aro�de" arviaIh0:' ��: �:;!�:::':::::d;e�el�I;:::;.;'°É;d:;'';;::b:';�:
� . trário, o cQI,11entarista honesto, lea1 para: com :as ca1Í�a�

ao relógio'marcador, assinando o ponto,,' para que na-o se- A SENSACIONAL ES-T.R,ÉIA DE ONTEM AS 20 HO,RAS
'

'

I
" que defende, senhor de >cultura geral para abordar, ,pel(>

'iam seus ,pm;cos vencimentos descontados �a'ce, a qualquer A., C AS T El L L A N E T A apr,esenta:
'

�. seu órgão, problemas e questões que se revestem da mais
irregularidade.

.r COMPANHIA ITALIANA, De MARIONETeS alta impertânda para a coletividade e pa�a G País, e não o'
São eles,' sabemos, a máquiBa do Estado. 'L.O ( P 'U p' I·' simples escrevinha,dor de meia dúzia de palavrà(sein\sen'�
Nào, áquela máquina eleitoral cUJa função é bem .) tido e sem, obj�tivo' definido, A nossa autoridade está sen-

outra. .. ." �' (" 1'1' t't ")
do solapada pelos concorrentes ambi�iosos, acobertados

A máquina que faz andar ,a coisa púplica. _

'

plCCO I
\ a on' pelo manto dos que di'stribuem carteira cOmO se distri:-

j Que movi�ehtâ Wd� a vida das Repartições; que vê
> '

, '. ' buissem balas para .prianças em qia: de festa.:.
'

passar certos �tos 'dnjust'ds, 'fia.s, que têll). de ter prossegui- ' ,Já não teII}os, mais autorid.ad� para, dizer' que, sOmo�
menta irl\edia:to,. &ém, paradas" p,ara que: "o venha de cima", iib jornalistas, porque ai /estãÇl individuas que, niuitas vêzes
wrra (!ep}:efsa_:'e""_e�cape,,aq cqnipressor 'que nessas ocastÕe&: oiI'ÔDAS' AS CRIANÇAS incapacitados, para a redação de uma 'cai'ta, entretanto
üca deslig.a�o. "-�'., .

"

:'
- ��"

<

;, •• • se, al'rogah:t c01l_l ()' d�reito de se apresentarem como repre:.
Dia do';tuâciõ�árlo l{úbÚb'ó.. '

•

sentantes da classe em, cUJO seio mmtam homens cultos.

Grande "dia, :d�b:'.há<'dMida.. mestre--s da redação e sofrendo a concorrência desonesta
Mas, 'qUe;g�ft..tltd�;�ía�serili"mes�o> se fossem bem pagos de uma malta de aventureiros. Ser jornalista é' saber es-

'

pelo seu _tnü�ulhQ:, �pe1a., sua dr;:?içlida colaboÍ'ação em favor, i crever, ter cultura geral para o debate dãs mais diversas
da causa pÚbli:ca!, à"q�e servem çom abnegação e' sacdfi-

ÊSSES GRANDIOSOS questões, impondo-sé ao conceito e- ao respeito 'dos sêus
cios. ',;"

'

leitOres, e :tlão aquele que desemt)olsa a id,eniidade 'jorna-I .

ESPETÁCULOS DE. lí!)tica como sé dese,mbolsasse ingresso para cinema ou

para espet�culo.. "
'

,

TODOS {
É um !i�sestímujo'para o verdadeiro jornalista ver, em

, seu círculo, pessoas sem idoneidade' desfrutando' dos mes-
.

l,ll,P ADULTos
\

DEVEM mos dirêitos, e ,pregandO 'abertamente: "sou jornaÍis,ta" •
(.�, .

'IAo inves de soar',com o tom da. admll"8.ção que, deveria des-
. ;/�ER O PRAZER DE SE, pertar, a ,cOpfissão ,de .cÍlle ·s� é jôrnalista desperta ,um �or-
:.. t." ,

'

,
. riso 'de zomba�ià, 'pàrQ:u:e \�utros. sem capacidade, sem na-

.

_j.DELEIT.AR ASSISTIN- da, tam):le�l'i �ão,c'joh{ali&tas,:,.�) i'A c1asse perdeo 'seu valor,
.

,

}t ,','
'

,perde o seu ,respeito, e pasS'a 'â ser olhada como uma à'
'

� ,- /, . -
' .

;-:qo O QUE' fIA PE, ,Jl;lal, para. 'se. tér acesso;,.blistª qàerer. :E, infelizllfente; é o
•
.' 1\ _. r . � .=, ..

,�uev V.�n.l �fonte��ndQ, S�In:tIq}f'e p���i�ênclas sejam tOll).a-'
das para o re�tabel�cim��. 40 :valor q�e, ,na rea,li?ade"
temo�, mas',esta seJ;ldo roubado pelo, �esprestlgio a que es..,

tá conde'nada: a imprensa.
',',

" . \, "., t

•

[1;;j��[�2��}!:�&�]· M(c; Yd,�lnt.· rJ.OI diabo
______'_

"

'

," ,
_' ,,_', " o�. �,u rma PagIna) ronel, que já estava mais ou me., ,ga Coolld.enação d,a Mob1l!za,c;ão

" (E; neste. POll.tp; "v,,?m-II\e' à Iem., nos senhor do problema para a Econllmlca e'l eJ:'t-presiaél)-te,.",.d�
,brança'um',disc1,l'Fsq do deputado -de um general que aind�'vaites. CGP (Co�iSão Central "qe' pr,e_

; '(". / - ,'- _,' t ',;c' .-': \ "..,. :,._� : • .1 '·.t�·-,., ·'r .,J ... ;".:.:.1,,1, ;(� �'. \

!�derál't .c(�t,atft;e,�S� sr: )i'ontJana, t';dá_lo. , , , ' '

,çGs) ��l� :se tl'a�lS,�Or�?l! ,nll '99�fT
'ql,le!,en(�9' Stl,b�tI�u,1r 'I café pela", t debateu p,a�st\l).t(J), do mercado ,de,
'eatl1:ê .no o/.eJÍcad�' de exportaçãO'» Apesar ele '-'O CRUZEIRO" S�l 'carne ,Cp'll� I uma " ..,xtl'aor(Unâri�

�

As 'poilullç�es das' grandes Ci� a' revista de maior penetração -no Clal'e�a; loJidicando' os .rumos' f;l- se.,
'

"ades ',sd�e,m ;"0,; amargo suplício, Brasil, fico em dúvida, sobre a sua guír para a sua regutartzaçâo,

"las, Iongas rua, à' p�:ta dos' açou, leitura completa nos meios onde, Lendo 03 dois artigos que o e_

_ . sr. Luiz Cast/ro de, Campos ;',ues 'e extranham se, rebelnm circula. parece que Só as reporta., conomista Benjamim' Cabello (e

e...

,�NIVERSARIOS
,

F�ZERAM" ANOS ONTEM gens sensacio�alisistasJ com nua;

tração farta encontram leitores
, ,

porque um dos colaboradores per., ,

manenbes do magazine o ilustre
/. ,

economista Benjamim Soares Ca_

beno, um dos nossos autênticos

economistas assistente da anti,
,

a pronúncia do seu sobrenome na

castelhano ,qa América, é' 'cab�jO)

IIntnguem pode permanecer alheio

aos verdadeiros termos do prohle.,

ma,
'

N\lo há falta de carne, não po,

demos deixar de cumprir nós nos.,

Gonsalves "lUando ,vêE!_m passar enormes ca,

',ninhões carregados de carne pa.,

ta abasteotmen to das autoridades
,

.ióbretudo ás militares, e quando
os' marchantes fazem entrega de

quantidades' pond,�ráveis aos em­

pregados dos restaurantes e com

certlez,\ dos hosjntats ,,' colégiOS.

\
menino ,Ricardo Luiz Schaeffer

jovem, Luiz Carlos Fernandes

Lima

sra Marlone,te Costa da SUva

sra, Maria Natalia Camisão

Salum .

--- �ra. N!l:;la pinto da Luz Naza-

sr. Edson Di BernaTdi

sr, Marcos 'Alvln' Martins

sr, André 1'1-el0 Filho

,SI'; Lourival SCh�ldt
(

,

,- srta. NUnia� Livramento
- sra. Aimée pereira Gonz'aga
- srta, Marina Leite da Costfj.
,.- 51'. l1\1arclo Wendhausen

I .. J

- sr. Adltyl' Silva
c

FAZEM ANOS ijiOJE
! ,"

.- sr ,FlorisbeJo 'Sl1vl}

sos compromlsos in ternn.clo:nais ele

entrega da carne aos mercados do

ex,t�rjot sem completa desmora_
, I

lizaçüo: O que há é uma �ituação
[ cicltca conhecida, como sntre.sa.,

, ,

fra; tornando impraticável a ma.,

nutenção dos preços corentes
:

nas

ópocas de 'maior peso dos 'bois.

S,OALHO �"
de conrusgo por ela 'PFÓpr1t� al'_ '

,

"

mada,"
s, CO�A� (COmiSSãO

Féde, '1,
I'RM Ã. O 5 ,BI'TENCOUR'Ttal ele Aba,stec.mento e Preços) ,(A'S 6ADA�Q fON,! 190�

,

'! t-",lIGO CEPOI,IO DA .... 'Ar4.
passa da pi'esidência de um co , !_..__, � -J

. rena parp corrigir um tal h_nbieute
I

,- sra. Alfeu Carneiro Lins
_:_ sr, Antpnio 'Haedem
'-- Sr. Mario Jugusta (Couto

\
,

- sra, Cora Cor,rêa

pretend€r in tervir nos f.rigo_

--------------------��-----------r-�------------------------�--------------------------------------------

sio 'paUtO E RIO
! ' '

, Viàgens diárias pelQs
Super";Coftvalr dei Real

ríficos aos quais ,devemos a !IlO, "

vimenta.ção do mercado 'interno
,

com o incentivo à BecuárilL, nãO,
é m,"dlda que se possa admitir

num pais cuja economia se basei!l

nos orçamentos de divisas.

O lÔglco setia admitir o reajus:'
tamento, dos prJços pois não se

. .' ..

compreend,e que' a a�ta ,seja conti_

I da apeI!Rs 11um set�r ,dos, abaste.

cimento das populações. FtxaT um.a

Jústa média, porque não se des_
,,' tiM por uma sithaçãO de, emer.

,
'

�êllFia, tdo um sistema de dia-

trlbuiçãq de mercadQrià essencial

110 consumo.

Muito piOl\ 'sem dúvida) é � im_

portaçiio de sarne' da Argentina.
Nem pode ,chegaT ,aos açougues

,! t. "

por preço menor do que a do nosso

proprio país.' '

,

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos 'e çonfortáveis Sup�r-

; Convair estão à sua disposição,
para uma boa vici.gem.

Vá ê vo'lte
pela "Frota
da boa'viagem"

Rtia Felipe Schmidt, 34 - te}. 2370 E Só pode cbnform�r,-se com a

'importação de carne congelada
quem nunca viu, essa 'mercadoria

,

As postas d,e carne parece 9,ue são
SPARTÁ EXIRA

DAS AMÉRICAS,HOJE

.

E'UCIA SEU SUCESSO
,

'

ABSOLUTO

; ÇAPI'l'AL
'o':'� .;;.

,

DO A:ORANDES E PE-
,I

COM

I\lU:�pG DE

SIAS EM MAGNÍFICO
", ,I

NúMEROS' DE

ETC.
, ,

• •
I Diretorés - GUIDI E ANSALDO

A partir 'ele hoje: duas sessões.' diárü')) às 15 e 20 hoi:as

prfç�s ---:�crianças _..:. Cr$ 40,oil; Adultos '�Cr$ 80,00.
Matinada � às 10 ho.ras

" -i
--_ .,.

'

A Destilaria Medellín, por intermédio dos repre­
sentantes Sylvio �rlanclo Damiani & Cia., houve por
bem me oferecer um litro 'da-trádícíonal TEQUILA
mexicana. Pois bem; de ínícío perguntaram em casa se

a m�nha fama tinha corrido. tanto o-mundo assim pa­
ra ser' alçado a tão importante cargq, qual 'seja o de
provador oficial da bebida pa:rá a cidade de Florianó-
polís. ,',

r" ,.'- "

Feitos os esclarecímentos necessáníos,' dispus-me a

experimentar a ';l'equilla, mas desde logo apercebi-me
que não era tão fácil assím: o rttual exígido é tão. ou
mais complicado que um casamento .chínês. De inicio,
com? assevera o. livreto que acompanha o litro, é mis­
ter munir-se de uma pitada de sal e colocá-la sôbre as

costas da, mão;, o seguinte passo 'é encher CGm a be­
bida um cálice, um copo ou um balde de acoÍ'do com a

capacídade do consumidor, < cumprida;,�ssâ,,:fdrniali­
dade, cortar um limão em. fatiâs e -d�pÓ.Sita,;:l�� so­

bre a mesa - e eis que estàlhosí 'pI%paradós 'para
saborear o "f_erro". Lambe-se o"sa,l;, ,toma-se a' 1"e­
quila; dá-se uma dentada 'no lifuãti' 'e .:norre-se -

:sto naturalmente se o. consumidor! estiver incluido na,
turma do balde.

' ,

Mas o fato é que, embor;:t tenfla ,preparado meti­
culosamente os ingridientes, não coriségui, acertar o

cerimonial da absÇ>'rção da bedida. Na primeira teI\ta­
tiva, �ng,à;S,�,uei-me ao l��ber o �al e:,o qUe' bebi foi um
modest0 copo d'água, simpl-e!;;mepte. ':Na opor.tunidade
.yeguinte, ,?-ordj, o limão' antes -de làmbe'to sal, e quan­
do ,ten�ei' cQrrigir o engâno, derramei a tequíla sôbre á
roupa; ainda assim, sai 'para uma terreira e O' re-

.J sultade: não fo� melhor: apó� lamber o,sal e 'ing,erir a
"baga'?!;, fiq�ei_ tãt( per�tlrbado q'Úe;:nfrQ mordi o limão
como' a;. reçeifa 'pedia ___: engoU:o!. , "".".

, } .!I:' .. \,.- -

Depois de tão mediocres feitos,', resciÍvÍ'tomar a

coisa ii. brasileira mesmo - com C�Ci:Cbla. - e con­

fesso que é das melhores coisà� que' ,e�périfue'ntei nos
últim\)s 'tempos. E· se a,' minha ópilliãõ" p�sa

.

alguma
coisa, ,aqui vai' o cónselho' aos amantes 'dãs novas sen-

sações: jequllá::.com Coca Cola.. ',

'

"

'

Pode ,soar' meio esquisito, mas é ótimo,

IMPRfN�A� i DESPRESTIGIADA

\,

, "

31,.'--:c :Solrée, ,legll.,nté" q,l!!lolld" lS�rá !;o�oada, .: '

�;��;'L�a ::;�;;;, �o, Clube, srJa. '.
Ap:"e:;�nta:;:i;o (�e "Fel'nando Eosse] e s�U!3 .

tist,iS, '-! Espanl'lOl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-feira, 30 de Outubro de 1959 "'

'A famosa linha ARNO de utilidades' para
fa.r- '(_'�s�'�'maiOres"; fatilidades:7";depagaritentos'

----------------------------------------------------------��----------------------------------------------�---------------.�------------------------------------------------------------------------�

�o
o

�:e:l�
R

::nlcIPal .de Hotl·C81as jda Pre fe"l-tu r'a.
M::��IP�;�:�R::::A

- prefeito

Florl�nóPolls, IJ.O uso dAI O prefeito Municipal de Floria..

suas atribuições resolve: nópolls no uso de suas atríbut.,
,

'

ções; resolve:

IN em li
/

-

\.

CR$ 2.800,00'
ou

10 pgtos. de
CR$ 310,00

CR$ ,3.200,00
ou

10 pgtos. de
CR$ 350,00 -

CR$ 8200.00 CR$ 8.80Q,00 CR$,5.500,00
ou ou -ou

10 pgtos. de
CR$ 600,00

10 pgtos. de
CR$ 900,00

10 pgtos. de
CR$ 970,00

/

ADMITIR:

pref�lt(1

ADMITIR:

Dlb Cher.em ! prefeito

ORLANDO LINRARES SOBRI. Municipal

NHO, para exercer as funções' de
Auxiliar -de E.xpedlente, Teferêncla

rx, da Tabela Numérica' de Extra.

numerários Mensalistas com exer,

cicio no Cadastro Fiscal.
Prefeitura Municipal de Florianó_

pOlis, 1.0 de outubro de 1959.

DIB CREREM-

nÓPO!iS, no uso de suas atrtbuí,

Qões resolve:
,�

. EXONERAR:

OSNI ORTIGA do cargo ti"
,

Dlre�or do D-apal'tamento de Ae-

m:nlstração padrão Z 2 'em co.
, ,

míssgo ,por ter sido nomeado pa.,

ra outro cargo Público.

prefeitura Municipal de Floria_
nópolis, 21 de janeiro de 1959.

VEIRA, para exercer as funções

Contínuo_alIIklllar, referência VI,
da Tabela Númerlca de Extranu_

merários Mensalistas, com exer,

ciclo no Grupo Escolar' "Antonio

Paschoal Apostolo" no dlstrlto-de

Ingleses do Rio Vermelho,"

prefeitura Municipal de Floria.­

nó�olls, 1 de outubro de 1959.

Ass. Dlb Cher,em - prefeito

Municipal

mento efeti"o com exercicio no
,

Gablnet·e do prefeito.

prefeltur". Municipal de Floria_

nÓPolis, 5 de outubro de 1959. _

Ass.· Dlb Cherem _- prefeito

Mtmlclpal

com exercícío no -.v,epartamento NOMEAR:

Ass. Osmar Cunha

Municipal

Ass.

DECRETO

'da Fazenda, por ter sido nomeado de acordo com o disposto no

para- outro cargo Público. art. 1320, Item I, da Lei n.o 246,
prefeitura Municipal de Floria. de 15 de novembro de 1955,

nóPOl!S, 10 de dezembro de 1958 OSVALDO DOS SANTOS' RAf.

Ass. Osmar ,Cunha - prefeito MUND). para exercer o Clú'gõ'-do

.

O prefeito .. Municipal de Florla_

n{,f-ollS, no uso de suas atrtbut.,

ções, resolve:

Arquivista, padrão K, do Quadro
Unlco do' MunlclPlo, de proví.,
mento eletivo ,com exercícto no

Departarr. ..!.to de Administração.

prefeitura Municipal de Floria.

nÓPolls, 1 de abril de 1958,

Ass. Osmar Cunba..- prefe'to

DECRET.O
O prefeito )\'lunlclpal' de Floria.

nópolls no uso de suas atribul­
,

ções resolve:
,

MunicipalNOMEAR:
de acordo com o disposto no . DECRET_O

art. 1320, Item I, da Lei n.O 246, O prefeito Municipal de FlOria...

de 15 de novembro de 1955 nópolls no uso de suas atribui.

OSNI BATISTA DE O�IVEI- çôas, l!esolve:
RA' para exercer o cargo de Au·1 EXONERAR:

xlll�r de Lança,dor padrão p de ODILIA FERMINA CORDEI-
-, ,

efetivo do Quadro

'prefeito Municipal
NOMEAR:

de acordo com o disposto no

PORTARIA
art. 1320, Item I, da L�I n.O 246

de 15/11/1955, e Lei n.O 320 do

DECRETO 30/9/1957,
O -prefeito MUlllclpal de Floria. MARIO J�SE BASTOS, para

nópolls', . uo
' uso ,de suas atrlbul�· exercer o cargo de Amanuense,

ções resolve-:" padrão F do Quadro Unlco do
, ,

NOMEAR: ,MtmICIPlo, d" caráter ,efetiVO, com

de acordo com o disposto no exercicio na Contadoria Munlc!.

�rt. 1320, Item I, da Lei n.O 246 paI.

de 15/11/55, e ccmblnado com a . prefeitura Municipal de Glorla_

'Lei n.O 320 de 30/9/57, tlóPOlis, i de outubro de 1959.

DECRETO NAZI ANTONIO DA SILVA, Ass, Dib Cherem - pl'efelto

O prefeito MunicipaL de Floria para exercer o cargo de Continuo. Municipal

.11óPOllS, no uso de suas atrtbut. 'auxlliar, parão D, do Quadro

Ções resolve:
'

I Unlco do Munlclplo, de provi.

CIPRIANO
.

MANOEL SIL.

• I

�l'ovlmento no, da função d� profesor do

Cm-so D,�sdobrado (Escola ]ÇIIsta

Municipal de Santo EsteVão II,
distrito de Ribeirão da Ilha) por

DECRETO

O p,ef.elto Munlclpal de Floria.

'1õpolls, no uso de suas atrtbuí..

']ões resolve:
,

NOMEAR:

de acordo com o disposto no

..rt. 1:820, item I, da Lei n.o 246

"de 15 de novembro de 1955
.

,

OSCAR. ÁVILA, para exercer o

carga de Fiscal K, do Quadro
Un-'co do Munlclplo com exer.

,

cicio no Dep�rtamento de Enge_

nharía.

Ipref31tura Municipal de Fio Ia.,

nõpolls, 2 de maio de 1958 ,

Municipal
,

O prefeito Municipal de tjntco do Munlclpio, com exerclclo

FlorianÓPOlis, . no uso de no Departament'El da Fazend!'-.
suas atrlbUlçõ,es resolve: pref,eltura Municipal -de Floria....

,

aÓPolls, 10 de dezembro de 1958.

Ass. Osmar Cunha - prefeito

Municipal

ter sido nomeada para exercer
,

outra função' pública.DEMITIR:
I

Prefeitura'Municipal de Floria_

nÓPolis, 1 de março de 1957.

ASS. Osmar Cunha - prefeito

Municipal

RENE NUNES DE !\lATOS dae NOMEAR:
funções de Contlnuo.auxlllar re O prefeito Municipal de Floria.

"terênucla VI, da Tabéla Numérica : nópolls, no ';1so de suas atrtbut;

d:e Extranumerários Mensa!ist�s Ções resolve:

com exerclclo no Departa�.:lnto d�
,

EXONERAR<
Fazenda. OSNI BATISTA DE OLIVEI-

Prefettura Municipal de Florlanó_ RA do cargo de Fiscal padrão

pOlis, 1.0 de outubro' de 1959'. ·1 R, �o Quadro ÚnIco do MunlclPIO'>
DIB CRER.EM _

DECRETO

O prefeIto Munlclp!!l de Florra�

FAZ MELHOR E MAIS SARA TO I

Prefeito Municipal
EXCELENTES

DECRETO ,

n'O Prefeito Municipal de Florla_ 'A'
.

RM'ADIOSOPOlls, no uso de suas atrlbUI_!. .

,. �
ções, resolve:

.
,.

I ,.

.
� ;

EMBUTIDOSNOMEAR:
de acordo com o disposto .� art.

1320, Item I da Lei n.o 2�6 de

15/11/1959, � d1 conrormtüade É simples aproveitar umo parede ... DURATEX
com a L�i n.O 361, de 10 .de de. I é c:l material cdecucdopcro fazer armários

zembro de 1958.
.

_.'.
f J embutidos, r«;lpidamente, com mc.or econo-

WALTER DE OLIVEIRA I mia.e os melhores resultcdos l

CRUZ, para exercer o cargo de; .• DURATEX. é muito mais barato que qual·
Chefe de Serviço de Fiscaliza- 'quer outro material I

'

,

Ção de Obras Padrão Y de pro. • Fácil de trabalhar - muito leve - muito

vim
' ,', dúróvellento efetivo, do Quadro Unlco

• Mesmo sem pintllro tem bonrto aspecto I
do Munlclnlo
n." 361 d: ' • É o material ideal para armários, porque

suo superflcie liso nõo apres�nto farpas.

·

......RES.NTANTES
/

L L. STEI:-J�R & elA.
IIUA CC.NS. MAPR'" .... til"

...'ORIANOPOLI.

.EX J

DURATEX é três vêzes mais resistente que o

mcdelro comum. Não rocha, é mais durável e·

menos atacável pelo cupim.

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,OO.m. nos tipos

liso, filetado e perfurada.
Revendedor:' M E Y E R

./"
& elA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

Nilson e Helio II
.;- . .

visados pelo "Pa'lmeira
Ao que soubemos, a diretoria do Palmeirss. de Blumenau, está empenhada em formar uma grande equipe para a' próxima tempora­
da, tanto Que vários valores do pebol cetsrinense estão na mira ·do Grêmio esmeraldino, entre eles o arqueiro' Nilson, revelação do
Atlético� Hêlie II, reserva de Zackv. na equipe do Paula �amos e que já deve ter seguido 'para aquela cidade do Vale do Itajaí, afim

�\<,;1hli;:\;;c,��}.�Yi;�4�:}1+1t1$��S;t�;'���f\��) de resolveras bases da sua' contratacão.
-

�
,

.

MARIA ESTER BUENO EMI Bueno, a fim de tomar parte
DIVERSOS TORNEIOS, NA em diversos campeonatos na­
AUSTRÁLIA - São Paulo, 28 quele país, Maria Ester via­
(V.A.)' - Já quase totalmen- jará por via aérea até São
te rereíta da contusão sotrí- Francisco seguindo depois
da nos ·torneioá. que disputou' para Hon�lulu, onde ficará
nos Estados Unidos, deve�á. "

alguns dias antes de seguir
embarcar para a Austr�Ua :Jara a Austrália.

.

no próximo domingo a tenis-I
* * *

ta brasileira Maria- '--Ester CONSERVOU'O TITULO

Números do Iorneio "Dr. Heitor
Ferrari"

JOGOS REALIZ,ADOS
Atlético 5 x 'I'amandaré o

-

Guaraní 2 x Avai 1

Figueirense 3 x Bocaiuva O

COLOCAÇAO
fo lugar - Atlético, Figueirense e Guaraní, O p.p.
2.0 lugar � Ava, Bocaiuva e Tamandaré, 2 p.p.

.'

MOVIMENTO ,DE 'rENTOS
A tavor

ATLÉTICO 5
FIGUEIRENSE '

.. , . . . . . . . . . . .. 3
GUARANI

\
'

�"" .. ,: 2 -,-.

AVAl :-f."'.; � -;-. � :' � .-:: ... - '1',··� ,"

BOCAIqVA ': ;-." O
TAMANDARÉ .. . .. . . . . .. .. ... O

ARTILHEIROS
ALAIR (Atlético) .

RAMOS (Atlético) .

JóQUINHA (Atlético) ,.

JOSÉ (Guarani) .

WILMAR (Guarani) .

AMORIM (Avaí) ..

FERNANDO' (Figueirense) .. " .

OSNI CFigueirense) .. /' ',' .

WILMAR (Figueirense) .

ARQli1EIROS VASADOS
Pedro (Tamandaré) ::............... 5
Paulo (Bocaiuva)

_

3

Wilson (Avai) 2

contra
-

O
'0
1

.

3
5

,

3
, 1

1

1
1

1

1
1

1

vezes

vezes

vezes

Aldà ,(Guaraní) , . . . . . . . . . . 1 vez

ARQUEIROS INVICTOS
LeIo (Avaí), Alamiro (Atlético) e Tatú e Djalma (Fi­

eueirense) .

APITADORES
Osníar de Oliveira, José Silva e Virgílio Jorge, 1 vez.

TORNEIO "DR. SAUL OLIVEIRA"

P E R í O D,O DA

Horários

7,30 - 8,00 horas

8,05 - 8,35 horas

8,40 - 9,10 horas

Clubes
'UNlAO
) ESTADO

o;. CRISTóVAO
RITZ9,15 - 9,45 horas

9,50 � 10,20 horas. -:-

10,25 - 10,55 horas
Em partida de- "Honra"

UNIVERSAL
CARAMURO
das 11,00 às 12,00
AIMORÉ

PERíODO
Horários

13,00 - 13,30 horas

'13,35 - 14,05 horas

14,10 - 14,40 horas
i

MUNDIAL 'DOS PESOS GA- � decidisse; de acôrdo com os
-

Incrível falta de sorte, que
LOS - México, 28 (U.P.) - regulamentos internacionais, teve inicio com o acidente
O pugilista mexicano Jae Be- que para efeito de cIassifica- com Gonzalez e final na fal­

cerra, campeão mundial dos ção .rínal valeriam os pontos ta de vento que não permitiu
pesos galos, derrotou sábado obtidos nas cinco regatas (I, realização da derradeira
ànoíte, na cidade de Guada:-- realízadas. Face. a êsse críté- prova.
taíara, o americano Walt In- rio o dinamarquês Paul Elvs­
gram, por nocaute técnico no trom, que vinha pintando co",

nono e antepenúltimo round mo o provável vencedor do
de um combate que atraiu .. certame, foi declarado ofi-
7.000 espectadores. O árbitro cíalmente Campeão- Mundial
suspendeu o combate quan- de Snipes. Gonzalç Diaz, de
do o americano, que já ti- Cuba, iatista que, que teve
nha caido nesse mesmo round atuações regularíssímas no
durante oito segundos, já es- decorrer do certame, foi o

tava incapaz de se defender vice-campeão seguido pelo
* * * japonês Masayuki Ishii, qu�

A DINAMARCA CAM�EÃ fez acentuados progressos nas
MUNDIAL DE SNlPE$ - O regatas finais, somando pon­
Campeonato Mundial de Sni- tos suficientes para conse­

pes, encerrado domingo, em guír um surpreendente ter­
Porto Alegre, teve como cam- ceiro posto.
peã a Dinamarca, graças aos

estupendos
.'

desempenhos da O critério adotado - díga­
dupla Paul Ehistro-m - Eric se, á bem da verdade o único
Johanson. Cubá sagrou-se Possível nas circunsJ;ânciâsu-
vice-campeã; Japão obteve, o .preludícoü'" 'a reprellenta��o-
3:0\ �H�ar;. ',ts_tad9�_P?idoS �; ))�á3U§1��1. jtí_� �u,e.' Wi!jÍ�Í!la� � !

_

1..4.°; Bcfglca, o 5.0; Espanha, f131er, _face ao' açIliente haví-,

t'
� _

6.0'; Bermudas" 7.°; Pertugaã do cQmfGonzalez; perdeu t>s . f;:;:
8.0; Argentina, 9.0; Suécia psntos da primeira regata e,
10.°; Brasil, 11.0; Bahanas, em consequêncía, computou I12.0; França, 130.; Uruguai pontos de apenas quatro pro-
14.o� Inglaterra, 15.0

-

e Guía-

I'
vas para a' classificação' fi-

na Inglesa, 16.0• cando em razão disso num '

. ,* * * discreto décimo primeiro lu- I

ENFERMO "SUGAR" RAY. gar, que em absoluto, está
ROBINSÇ>N - Nova. Ic:rque, l-de acôr�o com o grau. de de-
28 (U.P.) -r-:»: A Oomíssâo de. senvolvímento que atíngíu a

Esportes do Estado de Nova
I
vela entre nós. A verdade é

York cancelou a peelja com-
I
ilue os brasileiros, neste mun­

binada entre o campeão de ilíal, foram perseguidos por
pêso médio, "'Sugar" Ray jRo-
bínson, e o canadense Wilfie

Greaves,. para 13 de novem­

bro, e incluiu Robinson .na
íista de "enfermos". Não se­

ria posta em jôgo nessa pe­
leja, no Madson Square Gar­
c!en, s. coroa de Robinson.
Pôrto Alegre, 28 (V.A.) -

GGRANDE CAMPEAO

tSSSSUfhSSSSSSSSS'sSSSSSSSSdSSSSSSSSSSiiSS'1DMeu "Bom Dia" ....�SSSSSSSSSS$SSSSSSssssss,w P E T E R

Nesta grande e empolgante jornada que o Paula Ra­
mos empreende para a recuperação. pelo football floriano­
politano, da .hegemonía do esporte-rei barriga-verde, não
se póds e nã.o se deve deixar de reconhecer e louvar sob
pena de incorrer em imperdoável omissão, os ínestímáveís
serviços que ilustre facultativo desvelada e desínteressada­
mente vem prestando ao clube da Praia de Fóra. Ainda na

semana transata, o dr. Fernando Oswaldo -de Oliveira con­

seguiu tranquilizar a "torcida" .rloríanopolttana, colocando
em condições de jogo as duas principais peças da falange'
tricolor - Valéria e Sombra � que se encontravam lesio­
nados e quasi fóra de cogitações para o jogo com o Caxias,
jogo este que consagrou o Paula Ramos como uma das
equlpos mais poderosas de todos os tempos, O dr. Fernan­
do, saibam "todos, é o médico do tricolor praíano desde
início da temporada. -Tem êle, desta forma, uma parcela
bem grande de cooperação nessa batalha suprema do clu­
be dos Carioni para a conquista d� título máximo.

* * *

Pa\.JI Elvstrom, .

que teve

Erik Johansen como proeíro,
obteve merecidamente, o tí­
tulo máximo. Venceu em três

oportunidades e obteve ain­

da um segundo lugar, o que
bem mostra sua proeminen­
da no "certáme agora encer­

fado, Paul Elvstrom, nas

águas do Rio Guaíba, mostrou
ser, de fato, o iatista experi­
mentado e capaz, que/tem, no
seu cartel de vitórias quase
urna deezna de títulos mun­

diais além de três medalhas
,/

,

de ouro olímpícas.
-

Tive oportunidade de abordar o dr. Saul Oliveira, ôn­
tem. Queria conhecer -as causas do desastre do time que
dirige, o Avaí, na excursão que empreendeu domingo a

Criciuma, quando conheceu um revés bem amargo: 7 x 2,
diante do Comerciário, local. Revelou-nos Saulzinho que
rião acompanhou a 'delegação avaiana à terra do Carvão,
por não' concordar com a realização do jogo, vísto não con­

síderar quadroem condições de atuar lá fóra, no momen­
to. Todavia, o primo já havia sido assentado pela diretoria
do alvl-celeste, isto dias antes do dr. Saul Oliveirá assu­

mir o cargo em substituição a André Vilain e o jeito foi
mesmo exoursíonar àquela prospera cidade mineira.

.

J

*
_

� *

Os Campeonatos Regionais de 1960, segundo nos infor­
mou o sr. Osní Mello,�residente da F.C.F., serão ínícíados
em fins de fevereiro e, parece-nos nos mesmos moldes dos
que foram efetuados êste ano, isto é, com o "Relâmpago", ,

classificando-se campeão' e vice-campeão- para os jogos
-�-----._----, das Zonas.

üual O Clube que representará Santa
Catarina no Camp'8onato Brasileiro?
PaI." que o leitor participe d;L ENQUETE ESPORTIVA,

promovida pelo cronista esportivo Daltir Cordeiro, basta

'o,,;uir ;lS in�truções abaixo:,
E' a seguinte a colocação, por pontos perdidos dos dis- E'alta absolutá. de vento não a) Colocar o voto na "URNA" exposta ria Agência

putantes 'do Torneio Varzeano "Dr. Saul Oliveira" cujos p:.mnitiu a realizm;ão da re- Gera: fie Pasôagens A.G.P., à rua lt�elipe Schmia-t n. 7;
jogos se efetuam como preliminar das partidas do TorneiO'j:,::ata :in9,l. do campeo�ato b) Os votos poderão ser pr0el!l'ados na ref�rida·Agên.
'''Dr. Heitor Ferrarí": ,

, ,."luncy.al da Classe Smpe. �ia de Passae:ens ou reco'rtá-lo; dos jornais; .

.

1.0 lug�r - A Gazeta, Cruz e Sousa e SANDO, sem

! ,}""rca�a para_domingo, � q�e CIOs votos do interior devem' vil' para o seguinte en­

ponto perdIdo
.

'_letermmou que a Comlssao jereço: _ Agencia Geral de Passz',gens, rua Feij'pe Schmidt
2.0 luga.r - Aimoré, Curitiban03 e Internacional, ,l:� Regatas, face a impossi- '1..7 s':'c o titulo: QUAL O CLUEI!; Qt)E REPRESENTAR"

2 p.P.· l'
bilidade de réalização da pro- ',ANTA CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

. I'U em outra .oportunidade se d) Os votantes do interior e da Capital estarão coricor.:_
-------------------�,---.....--......-------

'endo a um sorteio, assim distrihuido: se o votante (sor

G'·ra.. , nd U,.O,'-5-'0' _ fesl·I,·al_ .·CO'"m,
.

a' Leado) :'or do interior, êste recebHá - GRA.TÚITAMENTE
- 1- uma IJaSsagem p_ara assistir Catarinenses 2{ Paranaen-

"es em F,lorianópolis, inclusive _uTlJa permanente que, lhe

IIIiI
'. ...

d 30 �I I dará acesso ao Estádio da F.C.}". Se o votante (sorteadQJ

par IClpaçao e �.,�- u es I for da Capital, êste acompanha�ú a delegação catal'inens�

'II ,:1 CIl··.t,:ba, e também assistirá a pugna gratuitamente:
, I '

e) O non;e e endereço do vot,ulte deve ser bem legível.
_

IH'
possível dactilografado;

,
O �lube que estiver ocupandu I;l liderança do campeG-

,J-RAMA�bo DO IPIRANGA 'f. nato estadual, será o indicado a l,epresentar Santa Catad­
AS '7;::0 HORAS.

_

: "a no campeonato bras��ei:o un:a vez que durante � rea­

,t .•zaçã6 do certame br-asllelro, amda estaremos reallzando

: o çertame estadual. Em caso de deis clubes, na ocasião, e8-,

: ;;iverem ocupando a liderança uo. campeonato, far-se-á o

• wrteio pelo goal.average:' -

" . -

•
•
-.

:
•

:
•

!

I
I

; ,i, REALIZAR-SE DOMINGO ;)IA 1.0 DE NOVEMBRO, NO
· -

.

•E:vr SACO DOS LIMõES, CO.:J: INICIO MARCADO PARA

I

I
I
I
•
•

:
.

- :
:
•
V'I
•

:
•

1vlANHA

x • ��r .IRANÇA
X MINIATURA'
X 'P. PRETA

X ,'AUBATÉ
, X FIGUEIRINHA,
X EXP. FLORIANóPOLIS,

horas di ,:p:� t'�.r[:_G:
X ,LMPÉRIO

CLUBE •••••••••• 0 •• , •••••••••••••••••••••

/

DA TARDE ..........!
: .

X :BRASIL (Juvenil)
'fERROVIÁRIO
INTERNACIONAL /

INDE,P�NDENTE (:ASI»

,

VOTANTE ••••••••••••••••••••••• l •••••••

(. "Í'"

,,,CARtOlA
RIO, 27 eV.A.) - A: 'prqxi- será entre o Ólaria e o Flu­

:1 t'. rodada do campeonato, mínense em campo neutro a

quarta c'o returno, apresen- ser indicado de comum acôr­
.ará, domingo, dia l.0 d� no- do ou por sorteio, no domin-
: :'lbro, como atração orm- go.

�JfJal,
.

o clássico V�3':O X i O., demais jogos reunirão
unéríca no Maracana

_ Flamengo e Portuguêsa, no

Na noite de sábado, fazen-
!
estádio- dá Gávea; São Crls­

do o jôgo n.o 2 oficial, bater- '�óVao' e Bangu, em Figueira
se-ão o Botafogo e o Madu-

-

de Melo; e Canto do Rio x
reíra, que está invicto no re- I Bonsucesso, no Estádio Caio
.urno, com três vitórias se- ,Martins, em Niterói.
guidas. O terceiro encontro I

Números do Campeonato Esta_dual de
Futebol de 1959
CLASSIFICAÇAO (P. P.)

1.0 lugar - Paula Ramos (Capitlll) :.. ··1
2.0 lugar -, Caxias (Joinville.) - 2
3.0 lugar - .Carlos Renaux (Brusque) ,. 4

'$.0 lugar - América (Joinville) '............... 5
4:0 lugar - Atlético Operário (Criciurná) 5
4.0 lugar - Hercílio Luz (Tubarão) 5
5.0 lugar -; Independente (Curitibanos) 8
6.0 lugar - Comel,'cial (Joaçaba) -. . . . . 10

CLASSIFICAÇAO DAS ZONAS (P.PJ.

l.0 lugar - Zona Leste (P.R. e C.R.) .. ;" .

2.° lugar - Zona Norte (Caxias e América) .

3.° lugar - Zona Sul (A. O. e,H. L.) .

5
7

4.0 lugar - Zona Oeste (Ind. e Comercial)
10

...... 18

MOVIMENTO DE TE)NTOS
TENTOS A FAVOR "'(

1.0 lugar .,- Paula Ramos ., , 13·
2.0 lugar - Hercilio Luz .:...................... 12-

3.9 lugar - Carlos Renamc II

4.° lugar - América . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10

5.0 lugar - Caxias .....-....................... 8
6.° lugar - Atlético Operário 6

6.0 lugar - Independente :......... 6

7.0 lugar Comerci�l ,...... 5

TENTOS CONTRA )

1.0 lugar - Paula Ramos ; �. ó-..... 4

2.0 lugar -' América . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

}l lugal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U OBRE D CI, -O
IMP�ANTAÇÃO .

DA ,,"DÚSTIIA QUIMKA NO 'SUL I CATARltltfSE
REALIZOU.SE no palácio da Fazenda, por iniciativa dos jornaüstas credenciados junto aqugte mercado para."'o carvão_vapor, apto

. t"o mais uma conferência-debate dedicada ao problema do carvãO"' figurando eomo expositores a absorver as sobras provenlentés
MIDis eO,I '

'

desta feita os represéntantes dos minera dores da pi odução de carvão 'metalúrgl_
do tema, '

.'

'

Em noDl'e do ·S1ndlcltto dos Mineradores, fala .am c., Z·31,I-.o,·es Aug;usto Batista pereira e Álvaro co; 3)' Aproveitamento dos resí,

o presidente e diretor da entidade respectivamente os quats depois de uma exposição Inicial duas plrltosos para a fabricação
cata0 -',,'

'

'd'eram. às perguntas dos jornalistas. de enxofre; '4) Implantação da

respon
DESPERDICIO I

Indústria química no sul CatH-

Batista pereira fêz de cl:onamento, O- que vem sendo pro. atingiria a 14 milhões de dólares rínense,
O sr, .

t' l'pa_ telado pela dificuldade em. obter anuais. NãO haveria, por outro ia.,

• uma análise do a ua

coIlleÇO, a Iíberação das divisas necessárias do, dlf1culdade� de ordem técnica
carboníf.ero mundial de.,

Dor8J]la '

d- se particularmente .na ím,
teD ..,_

, .,

• ia da jazidas
. brasileiras

portaDC
a economia nacional já que

p�a
'

nossas reservas, embora pequenas

elD relaÇãO às de outros países

liãO para satisfazer ao consumo

durante cêrca de 500 anos.

N0 entanto, essa extra<>rdínária

riqueZa não vem sendo plenamen.

te aproveitada hoje, já que so­

lDente o carvãO metalúrgico des.,

tinadO à produçã.o de coque em

Volta Redonda encontra mercado

regular. Ora a necessidade cres; 'lldo aqui mesmo.

cente de pr�duzir o tipo .metalúr- - A pr�sente crise na economl�.

d
- 1 I calbonífera observou o sr. Bu-

gíeo acarreta a pro uçao para ea, .

, _ tista pereira não advém de nona

de carvão_vapor e earvoes para , •

I I' d rerngtos conJ'untura de super.produção,
consUlDO loca, a em e

pll'itosos, que. serviriam para II mas é uma crise de subconsumo.

pl'pduÇãO de enxofre, cabendo ob;

servar, de passagem, que jogamos

fora, 'anualmente, no bojo dêsse� cional (CEPCAN). expuseram c.

cal'yão nacional na economia. Kislll o ministro

residuos, malar 'quantidade de e1l problema ao presidente da Repú- ,

bll t i I A
brasl1elra. 1) Aumento gradattvo AlIrchlro FuJlyama e o sunsecre.,

.xofre do que a que consumimo!;, ca, em ex enso memor a . ,.

do consumo do nosso carvgo na

'

.

I
.

di
- tld 11

tá:'lo d� Estado norte.amerlcano

IlDporümdo-o do estrangeiro. re vm caçoes con as a mere.

siderurgia; 2) Criação de um sr, Douglas D!llon,
'

11 importação do equipamento se,

I'fl necessário fazer com que' ou.,
ou d� caráter açongmtco que con.

tra_ll!ldlcassem essa medida a
,

tras unidades têrmo-elétrlcas tra. qual, de resto, corresponde a um

balhem 'à base de carvão, Nesse I Imperativo da economía nacional,
sén�ldo é 'precíso levar em conta I que precisa de aproveitar raciona)

,
,

.

no problema do iíá�culo de custo
I
mente o carvão. Naturalmente, do

das instalações e de operação d<\ ponto.cdecvíete Isolado da emprãsa

produção de energia à base da! de energia, o consumo de óleo é

carvão a economia de divisas que multo mais cômodo Já que êsse
, . ,

assa solução acarreta, de vez que' óleo - a parte Importada - e

se substitui um combustível atn ,

I adquirido a cãmblo prívllegtado,
Mas Isso também valeria para Vol-

da importada" am grande parte, o

"rueI. ali" por um material. produ-

Os mineradores com o apolo da
, .

Comissão do plano do CarvãO ·H·1-

economín nacional como um todo,

ta Redonda, se a usina pretendes;
,e funcionar apenas com carvgo

Importado, embora acarretasse

prejuízos do ponto.de.,vista.� da

COlD a ampliação prevista de ceram a plena aprovação do pre.,

Volta Redonda e a Instalação de sldent,e. São elas: em PrlmdlO_ lu

'--,,-
novas usinas de aço (COS-IPA, ;ar, lj- liberação das verbas '''destl_

AçO-VWórla) I
nadas à CEPCAN; em segundo a

fornecimentos de carvão me:
-

-J1])e.-a<;iW�s divisas neceSSária: à
---

terãO de crescer. Com importação d.e�ülrm-me,.� para

p_orém, aumentará a produ_. � SOTELCA; em terceiro a litm_:
ção de carvão_vaPOl', prlncipal_

lDent na produção de energia elé-

ICrise, na UDN:Ma-
#IIIJ#

'

g aes procura
con tolnar li.�:Oc���osJ��:flo�f;aJ�ã:�:

Jamo Quadros que se

acha em São Paulo aguar­
dando ordens do sr. Maga­
lhães Pinto" para voltar -
continuam' ativos ta n to
quanto os do governador da
Bahia,

RIO, 27 .(V. A.) - Depois de concreto alterou a situa­
de conferenciar com os qua- ção, mas que o sr. Juraci
tro �ovf:l'nadores nordestinos Magalhães nao se mostra

e, em seguida, separada- íntenso a conversas.

mente com o sr. Juraci Ma- A reunião dos governado­
galhães, o presidente da res .com o presidente do par-
UDN manifestou aos correlí- tido e com o sr. J'ânio Qua­
gionários que' o procuram a dros, que foi dada sábado
impressão de que está. no. como "gorada", voltou à Or­

caminho da
_ unidade do par- dem do Dia, e em príncípío

tido. está assentado que a mesma

Ambas as conferências, a, se realizará tão logo volte de 4

que se realizou pela manhã I.Aracaju o governador Luís
com os governadores e a que Garcia, o 'qual, tendo em-

se realizou à tarde com o sr, barcado ontem, prometeu
.turací, na residência do go- voltar amanhã.
vernador da Bahià, presente Enquanto se realizam es­

o sr, Guilherme Machado, sas 'demarches prossegue o

enquadram-se no esfôrço que aliciamento na UDN para a
Duas casas, sendo uma de

O sr. Magalhães Pinto vem batalha da convenção. São matertal e outra de madeira,
realízando para ímpedír que 522' os valias de convencionais srsuadas à Rua Jerônimo José

�

a _�rise atual deg��ere numa e os ,pr,?gnósticos são os mais Dias 52 (saco dos tlm-eS).
cisao na UDN. .círcutos ude- varíávers, embora nenhum I

'
"

,

.,,0

nistas informam que. nada dêlés admita ainda a. vitó- Trtar no mesmo enderêço,

DIÀRIAMENTE
o sr. Ga,rcla Oldinl, presidente

PROGRAMA da Assembléia, apresentou \um re,

Finalmente, o S!. Batista Pe- Jatório de 40 minutos à sessão

cetra resumiu as providências ca, ll19.ugural, à qual compareceram

pazes de propiciar a íntegraçgo do Q prfmeírocmtntstro Nobusuke

Reunião do GATT
Com uma exórtaçgo para que

sé adotem medidas práticas 'para a

expansão do comércio ínternacío,

nal o sr. Fernando Garcia Oldlnl
,

'

embaíxador cnüeno na Suiça,
Inaugurou ontem; . em Tóquio, a

15.8 Assembléia do Acôrdo Geral

d� Tarifas e Comércio. Mais de {lO

nações estão representadas na reu,,:

n1ão, inclusive os 37 países signa­

tários do convsnto três partíct,

pantes: temporários. Sui�a Israel
, '

e Cambódla e um especíal a
, ,

[ugoslávia.

do Exte"lü·.·.

AGRADECIMENTO E MfsSA

r.ação do carvão por uma das no_

Jandira Atherinos, Theodocio Miguel Atherinos, Jorge
uel Atherinos e Syriaco T. Atherinos e respectivas fa­

míl �adecem, sensibtlizados, tôdas as manifestações de

pesar dem sUadas pelo falec.imento de seu inesquec'lvelvas unidades geradoras a serem

trlca nd� o emprêgo dêsse com-

,

bustlv 11 é perfeitamente recomen_

dável ar diversas nzões.

Isso foi planejada a cons_

montadas pela Usina plrn.tlninga
,

com a capacidade de 125.000 quI.

IOwr\tts.

.rustlfl�'ando êsta último ponto

-jeclara!'a.m os diretores do Slndl-

Ml\i",_� ATHERINOS,

Outrossim, convidam toilc�_os parentes e pessôas de

suas relações para assistirem à J.\,� �" ue mandarão cele­

brall em intenção à sua boníssima. alma, no�!a. 29 do cor­

renne (quinta-feira) às 9 horas, na Igreja São
-

Nicolifa:-.­
Agradecem, anteCipadamente, à todos que comparecerem Ia êsse ato de fé cristã,

de uma usina têrmo_elé-
cato que fi- liberação de divisa�Catarina, da SO­

TE CA, com a cnpacidade inicial

de 00 mil KW. Enquanto, porém,
a SOTELCA não .entrar em fun.

pl'Oduzlda direta e indiretam.ente
, ,

pelo consumo de carVãO, em lugar

de "fu el ali" ainda importado
------------------------------------------------�-------------------,---------

l!quipam�nto de Escrit6rio

Engenharia.

•• ;lI\,,� \

Máquinas e

Motores Material Cirúrgico

E lembre.s�: além de produtos de marcas consC1gradas
MACHADO Bc CIA. S/A oferece-lhe �ompletQ

"

.--

-if

J ./
(assistincia técnica

� ,li,iU ,N,aCiO,ual SÓ se JUllacrvln&ef-ü, O O N
BELO HORIZONTE, 28 (V.A.)

--r.
dos p;io·pr�feiiqa ..

divérsos\fornals nha administração, e sim quando ,estudando a viabllldá:dil.-� fórmu-

_ FalandO à imp"ensa desta ca_ p::!.Ulistas, declarou o senhor Adhe_ e:'a êle �ecr�tárlo, da Fa-Zêlld:l do l�. para Que isw o'cortesse;'
;>ltSJI sôbre o seu caso com o se_ mal' d,,-, Barros, .em visita a esta CH- senhor Jãnlo Quadros. O Inclden_ tanto, teria o governador da Ba,hia

aho!' Carvalho Pinto, que vem de pital para participar' de um pro_ te evoluiu, culmin9.ndo com a primeiramente que atravessar a

assumir malares proporções "om o 3.ama d� televiSãO; que êle teve a

ngr�sso na Justiça, por parte do ma origem em vlrtud·e dessa dls_

;ovel'nador paulista de uma ação ,,,imlnaçilo de �end!,s que se ob_

ação movida contra mim na Jus_

tiça paulista. Estou tranquilo,
pois tenho a consciência de have;'

Precisa-se (asa
No centro da cidade com 3 a

quartos.

Tratar pela - telefone 2536,

V E N D E-S E

...

ItI

IIII·
I

"prova de fogo" lutaque é a

Interna no seu Pa.rtido, feito que

I) que deveria doutrinar a sua

,!ontra pvonul1ciamentos pl'ofe1'i_ :,dva no pais. "O senhor Carva_

lho, em vez d� subv.ericionar a

prefeitura e como seria 'Ii,;;ico
,

,

,:uis ao contrário cobrar uma dI-
, ,

vida que não foi contraida em mi_

cump!'ido com o meu dever". :.grembção. Só então seria liossí.
.

Perguntada sôbre, como encr\. vel uma definição sô6re o assun_

';'uva a sugestão feita pelo senhor �o. "Fóra disso - acrescentou -

Ca_ valho Pinto' para renunciar à 'Ó em caso d� calamidade pública

DR.. RICCIOTTI
QUELUZ

prefeitura, dlss�: "O' que o go- ,)U se e�tOl.lrar uma terceira guer

vernador me pede, antes de uma ra mundial, admitirei a retirada

,:e E,inha candidatura. A "tercel_

pronunciamento do ministro da ----=.....---=--�-------

Guerra é a expressão d� um ho_

Ingenuidade é uma infantilidade
, ,

permanecerei no meu posto até o

último dia do meu mandato"_.
A ".egulr o senhor Adhemar de

Barros passou a abordar o mo_

·nento político nacional. O pri_

.nelro ponto l",vantado foi o da

�nlão nacional merecendo a de_
,

,-Jararilo do mal'echal, Lott as pri_
meiras considerações. Disse: "a

ADVOGADO

ESCRITÓRIO: RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 51
APTO. 5; TELEF'ONE 2246

mem sensato consclo de SUa3 r�s_
,

ponsablUdades. O marechal Lott
,

.,como querem muitos, não abriu

.. ,.�........<''"'..'''''��:.��- -, -I mão de sua candidatura, como' eu

I ����OvPc� ���!!!�2RAs���!oSI�A I�::::':. :�=E:��::,::::'
O GINÁSIO, MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MA- "ar a tese da. união nacional em -

I TEMAfjCA,_ PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA tomo de um candidato úniCO, ne

!õRANÇA, N0 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS easo o senhor Juracy Magalhães. A

I
I
I
,

qu.:;stão estava nesse "namoro, de

entendimentos" quando surgiu fiM O' V E' � IE M Gf R A l . agressão Insolita do senhOl'. Jânl<..

Quadros, que. fez voltar tudo à

estaca zéro, causou um grand�

R· O S S M'A R K· clima. d� Intranqullld3,de no p:l_

llo:.'n.ma suoessórlo".

Falando sôbl'e a pOE�:bllldade d·'

vil' a retirar a sua candidatura em

benefício de uma pasSivei união
�m torno do senhor Juracy Maga_

lhães, afirmou o senhor Adhem<l.l
de Barros que apesar de ser sua

mal esta.l· à nação e cl'icu um

NO�SA ·lOJA
�ua Deodoro, n. o � S - TeL 3810

MISSA DE SETIMO DIA
ADÃÓ HAHN

VIStTE A

candidatura dlflnltiva
,

estavn

VVa, Matilde Hahn' e famnla agradecem as manifes...

tações de pesar enviadas pelo falecimento de seu inesque-,
cível esposo, pai, �vô e tio, Sr, Adão Hahn; outrossim con­

'vidam os parentes e pessoas de suas relações, para assisti­
rtm a missa de· 70 dia que. fárão celebrar em intenção a.

sua,·jjoni

� fôn:;a", formada pelo PSP e

1RP e outros grupos atuantes des;

ilgados de partidos, Irão reexaml_

ria!' a sltua�ão já tendo mesmo
,

,envidado o senhor Juracy' Maga_
lhõ·�s pa.ra Iliteg"á.la, tendo S

•

_X3.•
,
pedido um ·prazo até dezem_

):'0 p/tra .se manifesta)' definltlvâ.

mente".

r-------------------�--�-�
IN"'�VO 011SQdJO 0911NV
lOtE )NOI -

9�vO"'8 �I.)

HU10)NHI8 SOyV'4HI
VI3HV 3 lV:)

� S010Ill 'SVH131
.,.

APARTAMENTO
Aluga_se um COIlfortável.à

nu;' La�erdl), Coutinllo 18-
.,

�

.

,.

Trtatar na CHSA VENEZA
ou pelo telefone 2961.

Terrena
VENDE .. SE

Um terreno
,
medindo 6 m. de

frente por 30 m,

Av. Mauro Ramos

de fundos na
,

203.
, ,

Tl1:tar no mesmo local ou pelo

!on1:3860 com o Dr. JOã� Momm.

Vende-se (asa
Vende_se uma casa de material

por mo�lvo de mudança. preço de

Tratar com D�,n!�l n,1

r.:LFFA, ou pelo fone 30217.

-

AlugH-se uma sala com ante_

sala fazendo frente à R\\a Felipe
Schmidt da Livraria �e..

I.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:lnd'I·"3"Ur Proft·ssl·on'a-l: .os�u���;e::!!.����=T�v:
.
• "U •. hoje InICIO a campanha 'do NOVO ASSI-
-,;"., ..J"" �"', � ......... .... .. � NANTE, nesta Capital.

ORA. EBE B. BARROS DR. LAURO DAUR�I: As assinaturas novas, do ano de 1960,
CLINICA GERAL feitas agora, ter,ão' como prêmio e. bonífiea-Especlallsta em moléstias de Se-

nhoras e vias urinárias, Cura ra_ ção a vigência nos mêses de outubro, no-dlcar das Infecções agudas e crô- .

d
.

nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo vembro e
.

ezembro. Assim, ·os assinantes
em ambos os sexos. Doenças do do ano de 1960 receberão -dêsde já nossoaparêlho Digestivo e do sistema

nervoso, Horário: 10% às 12 e jornal.
.

>

21h às 6 horas - Consultório: Pagarão a assinatura: de I anó'e rece-Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar ...,

,

- Fone 3246. Residência: Rua berão jornais correspondentes a 15 mêses.
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do

O
"

Espanha - Fone 3248. AI.. de novembro, 'por outro 'lado,
voltaremos a fazer a entrega domiciliar do

,

nosso jornal, a todos os assinantes da Capi­
tal,

.

que assim, pela manhã já o terão em

suas residências, pois a entrega será feitá de
madrugada.

'

·

Para essa campanha.são nossos 'corre­
tores credenciados os srs. Cel. Aldo' Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

-,1...,..
DR. BOLDEMAR

MEIt:ZES
ESPECIALIDADE: . DO­
ENÇAS D,E SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Med1ícína do 'Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni

I A PIAl\1 tem ã honra e satisfação de comunicar aúR dade Clara Basbaum, da

.Iustre s Médicos e Farmacêutlç;,& o lançamento do novo Maternidade Pró-Matre,
,Jroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO. do Hospital da Gambôa

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00 GERIPIAM _ H3
/

e do Hospital do IAPETC.
A J' _. , .,. 1

" base de NOVACAINA sob rorma altamente estabílt sada, Atendle provisóriamente11. díreçao nao se responsaoinza pe O�
no Hospital de Caríd .�para o especial emprêgo em Gcr!atrla, no tratamento Qa� "

conceitos emitidos nos artigo�, ���?��.�:�,. _ div:rsas manifestações Ol:_gânlCas do envelhecimento e da - Parte >_Wdfn�ã" v."", ••��,..�� .enílídade, precoces ou n�o.. _ 'DRJd'a)BATO FILHO

RAUL'. PEREIRA CALDAS
Amostras e ínrormações á msposíção dos sennores D�as d� aparêlho respiratório

.\1édircf. a Rua: Conselheiro Mafra· - 90 com '(TUBERCULOSE - RADIOGRA-
Z. L. Steiner & Cia. - Agentes �_. FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL-

" �

MõES - OIRURGIA DO TORAX
DR. ANT�.&vR: HENRIQUE PR'IS"CO Formado pela Faculdade Nacional

. .Y7 <ARAGÃO PARAISO de Medicina. Tlslologlsta e Tlslo-

/_.""",,,,_,_cf=1�"" ME'DICO c1rurglã'O do' ,Hospital Nerêu Ra-
CIRURGIA TREUMATOLOQIA Operações _ Doenças de Senho_ mos.! Curso de espeçlallzação pela

ORTOPEDIA ras _ Clínica de Adultos S. 'N, .
T .. Exlnterno e Ex-asslsten_

Consultót"lo: João Pinto 14 -

Curso de Especlal1zação no :rQ8pl- te de Cli'urgla do prot. Ugo Gul­
Consulta: das 15 às 17 ho;as, dlá- tal dos Servidores do Est!\do., marães (Rio) Cons.: Felipe Sch.
rtamente, 'Menos, ãOs sábados. Re- ,(Serviço do prof. Mariano de -\D_ mldt, - Fone 3801. Atende com

sldêncla:, B�caluva, 136. Fone 2714 drade). Consultas: ,Pela manhã no hora marcada. ReiJ.: Rua Esteves

Hospital de Carldádé. �A t6rde das Juníor, 80. jFone: 2294. .

ts.3Q horas em 'õ1ante" no' consul-
DR. AYRTON DE OLI-tório, à Rua Nunes Machado. 17.

esquina da Tiradentes - Tele!. VEIRA
2766. Residência, - 'Rua Mare- - DOENÇAS DO PULMÃO -

ohai dama D'Eça ri.o 141. - Tel. - TUBERCULOSE -

3120.' Consultório - Rua Felipe

DR. WALMOR ZOMER Schmldt, 38 - Tel. 3801.

GARCIA Horário: das 14 às 16 horas.

Re,tdêncla _ Felipe ,Sch�ldt, '

ilDA FELIPE SCHMIDT

n.o 127. FILIAL "A SABERANA" DISTRITO DO I;S'FREJTO - r �:'I/1'()

EDITORl\ 110 ESTADO" L1'DA. '

o S4tadrJ.'
!tua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa. postal 139

Enderêç., Telegráfico ESTA"DO

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS- E
FARMACÊUTICOS

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

CLtNICA DE CRIANÇAS
Con.ll1tórto e R_GiDeaa ConluJt.aI

AV. BercWo Lu liSA apto , SefUuOa • 6.a.-felra

du 15 à' 11 boral'

TeL - 2.a.
'G E R E-N T E FLORIANOPOLIS

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNJCA DE SENHORAS E 'CRIANÇAS

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim' - André
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado _:_ Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos.

Espeeialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fis\u1aa, etc,

_ Ck'ur&,!a &na..l
Comunica a mudança de seu Consultório junto á sua

rosidêncla na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

"-���k4. li
'����.� �

COLABuRADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rold!rigues Cabral
.- Dr. ALides Abreu - l'rof.. Carlos da Gosta Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoel ito rle Om ellas - Dr. Milton Leite da Cost-a -

Dr. Ruben Costa '- Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teíve -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto .Maior.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA
PUBLICIDADI Dr. Antônio Grillo

Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos .

Dr. Márcio Collaço

Marli, ("�IIDa Silva - Aldo Fe�nand" ... v !qrlll(,
Dias - Walter Lanhar..

HaPRKSIlNTANT.

ADVOGADOS:

ItEpr••entaç6e. �. S. Lara Ltd.
fUO:-, Rua Senador Dant•• 4tl _. 6. Anda, -

Tel. 225924

,

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas
Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 - Tel. 3658

to. P�ul(J HUI Vitória 167 -- é.IIJ, ti __"
<,

Te!. 34-8949

�rvlç() Telel"rAHco da UNITElJ PRES8 IU-t')
AGENTES E· CORRESPOilDENTE

" .. Tf>dOtl &8 munJeipioll de SANTA CATARiNA
ANUNCIO!

M ..4'ant. contrato, de acordo cu•• Ulwla e. vll.i

ADVOGADO
, iQuestões Trabal�isJ�r�.:O

Escrltórto: Rua Joãp Pinto�d{ sob�
,:,lefone n. 2.467 - C�....post,a1 n, 2ft
l::.ORARIO: -DB.S l�s \7 horas

----�.�'�/��--;------------�-------------,Y�

/
.

�f�:� SUAVES

�.ttt'r.·
,

.r

.;

. �.

Diplomado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Universidade

do Brasil
Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do Prot,
Octávio 'Rodrlgues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio dé

Janélro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternldadt! Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇõES -

PARTO SEM DOR. pelo método
PSlco_prottiíttfêo

Consultório: Rua J.oIÍ�:'P���o n. 10 •

das 16.00 às 18.00 �P.rf,lil:Atende
com horas marcad��,;Telefone
3n:l� - R.eotdéncla: Rua' General

I i'�tten�ollrt n, 101.,

I
l

DR. RUBI GOMES
'MENDONÇA

M1!:DlCO
Pré-Natal Parto.
Opt�rações � CliDlca Geral

nt'�idfonrtl\ :
RiJa Gal. Bittencourt n. 121
,Telefllnp; 2051.

Consultório:
Rua Felipe 5chmldt n. 81,
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

L);Js 16,00 às 18.00
Sábado:
Da!l 11.00 As 12.(.0.APENAS- CRS

CR$ 7.490,00 A VISTA oU

Cr$ 623.00 MENSAIS
REVENDEDORES

FORHO
MAGAZINE HOEPCKE
nua Felipe Schrnidt. _;_

Fpolis - o - Sta. Caiariua

't, A V A N D O

Vi

DR. NEWTON D'AVILA

VIAGENS COM ESCALA - P ...

'
....LJAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCI FLOR��US.- RUA DEODORO
ES TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

CIRURGIA, GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
logla - ,Ele�rlcldade Médica

Consultório: Rua Victor 'Mel­
relles n.o 28 - Telefone '3307

Consultas: Das 1Ji horas em diante.
Resld.êncla: Fone, 8.423. Rua Blu-
menau, n. 71.

Y l A J E ,14 E L H O B
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA
ÔNIBUS ULTIMO llPO
SU\PER-PULLMAN'

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANO�CA8
VIAGENS D I R E T A B

PARTIDA
CHEGADA

FLORIANóPOLIS 5,4b
CURITmA 12,4:;"

?CfUA.RÁPIDO

Morilz - S. 6.

"A SOBBRANA" PRAÇ4 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA '\

� é linda •.. mas
e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique se •

moleio é feito com as legítimas MOLAS NO-IAe
e muito maior conf6rto
• excepcional durobilidad.
• .unco cede.. - nunca solta...

"

.' móveis "mais leves ,./'

• dispensam o uso de eordillhos e perdnlas o. pano
,

• conservam o estofomento absolutamente ind4tformáveC

MOLAS�,DO BR�Sll S. A.
:

"

/'

".., • ba.1 Ruo SID� S'. - leL�, - Ca. Postal 875 - End. T .1.. "NO·SAG" - sao Pauli)

• UVINDEOOUS. MEYER & elA.
._. fel.. Sc,,-", 33.. Ruo Coaselheiro MOfr�:2 - Tel. 2576-(.., I'ostol 4E. FLORIANÓP.OU'l

..._ �
� ;
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Florianópolis, Sexta-feira, 30 de Outubro de 1959

,segua a Exposição de TRABALHOS MANU.AIS,
convidou as, presidentes,' de
tôdas as denominações evan­
gélicas 'que trabalham em

Florianópolis para coopera­
rem. \
A cooperação. foi de pron­

to obtida, organizando-se,
Santa Catarina". então, uma comissão een-

"Rogamos-te que na TU8 traí para dirigir o movímen­
infinita Misericórdia, aben- to, e convidar-se Senhoras
soes 'a Obra Maravilhosa que Evangélicas de várias cída­
vem realizando a Associação· des catarínenses para ade­

Evangélica Beneficente' de rirem ao movimento.
Assistência socíá], possiblli-

>

O trabalho dessas
-

senho­

tes os recursos' materiais,' e ras foi' muito proveitoso 'Ie,
por isso a Dínetoría da

A.E.B.A.S., convidou a, mes­

ma Comissão para efetuar
esta 2a Exposição.
LOCUTOR ___:. Quais as de­

nominações evangélicas que
estão tomando parte nesta

Exposição?
,

DONA ELZA'- O' movi-

gêníto, Jesus Cristo, e o nos- mento de, cooperação deno­

so 'único e suficiente Salva- intnacíonal apresenta-se-mui II EXPOSIÇAO DE TRABALHOS MANUAIS, NO EDI-
____'!l!&!C�. \ II EXPOS AO 'dor, nós Te suplicamos. estas to promissor, mas ainda é

PECTO DA'ÀBERTURA D, IÇ .DE.TRABALHOS MANUAIS, NO MO- , ."iCIO DO LA.P.C.
bênçãos. Agora e para, todo pequenoNTO EM QUE DISCURSA]A A Profa. JURACY AMAR.AL DEOLIVEIRA.'

,
o sempre. Amem." Esperamos que no futuro

LOCUTOR _ Sendo esta agradecer ao Sr. Syrth Nico-

Teve lugar, seg�nda-feira, I
tísta do Estreito, João Eme- suem recursos- para. se tra- A ��portagem. da Rádio l1:aior número, de organiza- : Exposição a II qilC as sf\nho- leU por nos haver cedido gen

16 horas, na parte térrea rich de Souza, da Igreja tarem convenientemente. Guarujá, aproveítarido a coes de
.

senhoras entrem a ! ras
'

realizam, indago se é tilmente a sala onde realiza-

o prédio do I.A.P.C., � pr�- Presb�teriana e Palmiro. "Para atender I aos, neces- oportunidade da pr�seJ?ça. da I ajUdar.., '. ' I pensamento realízarem ou- mos l?-' Exposição; agradecer
Pereira e Oliveira, a aber- FranCISCO de Andrade, da sítados

.

do Sub':Distrito do professora Elza RI?aS Zlm- TodaVia, para esta EXpOSI- tras Exposições; periódica- às exoelentíssímas autorida-
!ara da II Expo,sição de Tra- tgreja Presbíteríana Inde- Estreito, 1?retende a Associa- mel', espôsa do Presidente da ção cooperararam senhoras' n1ente.'

.

dés érvís, míütares, eclesíás­
alhos Manuais, ,r�alizada pendente. ção E�angélica Beneficente Associação Evangélica Be� evangéücas das denomina-

DONA ELZA _ Sim, se� ticas que honráram a 'soleni�
r senhoras das 'diferentes Abrindo a Reunião, a, pro- de Assistência Social,' ainda neftcíente' de' Assístêncía SO-. ções Adventista, Assembléia

que édesejo de, com a ajuda dade, comparecendo 10U ta-
denominações' evangélicas fessora Jacy Amaral de ou- êste ano inaugurar o seu eial,' resolveu entrevistá-la. de Deus, Batista, Luterana, de Deus e a colaboração de zendo-se representar; agra­
ue traballiam em s�nta Oa- v-eira, em nome da Comissão Ambulatório na 2, visto que A seguir, reproduzimos di- Presbiteriana Independente, corações generosos e espíritos decer aos proprietários das
rína. OrganIzadora, dísse o se- o Ambulatório na 1 já se ta entrevista já írradíada residentes em Florianópolis, abertos ao bem, continuar- firmas Castro & Vieira, Mó­
A solenidade compareceu,' guinte: acha funcionando, desde o, pela referida'emissora. Estreito, Três Ríachos, Blu- se realizando E"posiç.ões de veis Cimo e A Modelar e o

ltado número de pessoas." "Excelentíssim!is Autorida'- ano de 1958, à rua Felipe Dona Elza, por obséquio, menau, Brusque, Braço Trom
Trabalhos Manuais. �agazine' �oepcke siA por

O laço da fita simbólica des-oívís, Militares e Ecle- Schmidt na 37, nesta Capital. poderá informar como sur- buda, Indaial, Lajes, Joaça- Em 1960, se Deus permitir, nos haverem cedido móveis
i desatado pelo Ooronel siasticas. 'Senhoras e Senho- Nossa Maior gratidão, po- giu a idéia dos Trabalhos ba, Palhoça, Campos NOV08, realizaremos a 3.a Exposição., e' manequins que aqui' se eu

varo Lima Veiga, Coman- raso
, rém, é devida a Deus, 'e, por Manuais, cuja ia Exposição Capinzal, JÓinville, São Fran

LOCUTOR _ A renda que contram; sim agràdecer-a to.
nte da Guarnição Militar "Pela graça de Deus va- Isso, nêste instante vamos foi aberta agora? cisco do Sul, Tubarão, Orleães fói' apurada nesta Exposição' dos - quantos, coop,eráram pa-
Santa Catarina, que de- mos Inaugurar hoje a II 'Ex- invocar sua presença e ben- Dona Elz� - Terei prazer Rio Novo. será para edificação do Hos- ra o êxito desta II Exposiçao

arou aberta ofICialmente, posição de Trabalhos Ma- ção, através da palavra do em responder.
. r :« ,

LOCUTOR - Desejava que pital ou tem. outra fínaltda- e muito partícularménte a

n ExposiÇã�. nbais que as senhoras evan- P�tor Waldemir Ayres de Uma necessidade ímperío- rôsse esclarecido se os tra- de? cada senhora 'evangélica ou
Notavam-se entre as au- gélícas realizam em favor da Oliveira". sa fêz surgír a idéia .desta balhos expostos' foram con- DONA ELZA _ Conside- não cujo .nome se encontra
rldades presentes, os re- Maternidade, e Hospital I

Foi a seguinte, a oração Exposíçâo. Foi motivada pe- feccionados e doados sõ em rando que o Hospital vai de- estampado na ficha anexada
resentantes dos exmos. srs. !'l:vangélico de FlorianópOlis, proferida: lo desejo d-e colaborar com a parte ou integralmente pe- morar a entrar em funciona. ao trabalho exposto. Final­
overnador do Es,yado, Co- 9. ser construido no' Estreito. ' "Onipotente Deus, graças Associação Evangélica Be- las senhoras evangélicas. mente, a renda da 1.a Expo-:, mente, quero felicitar a Co­
ando do V Distrito Naval, "Somos gratos, às excelen- ,te rendemos pelas bençãos nerícente de Assistência Só- DONA ELZA _ Os traba- sição foi destinada a manter, missão Central organizadora
omandante 'd� .Base Aérea,' 'tlssimas autoridades, [or- copiosas com as quais tu nos cial, a fim de que a Mater- lhos foram confeccionados e

até agora o Ambulatório que, desta II Exposição, pelo ex­
ecretárío, da' Segll�ança Pú-. na)t>, rádios, 'e demais pes- tens enríquecído diuturna- nidade e o Hospital Evangé- doados integralmente. Nem o Instalado à rua Felipe Sch- celente trabalho que realízou.
líca 'Comandante da Polí-· soas que nos henram'com seu' mente, apesar das nossas lico programado para. o Es- material nem o serviço fqi mídt 37, vem prestando bons
a Militar.'

'

comparecimento,'. estírnulan-" traquezas e limitações." treito marchasse mais Iile- cobrado. Esses trabalhos re-

�erviços aos que o buscam,
Êstavam presentes, : ainda, do-nos, assim, a, pro.sseguir- "Senhor nosso Deus, ainda pressa. Meditando sôbre esta presentam os préstimos e' a A renda desta 2.a Exposi-.

�
,

te Touvam t necessídade a diretoria da generosidade d.a mui h e r çâo víza obter recursos para r

=s pastores eVa'I)ogél.iCOS,. \Val-....
�mo.s nesta

jOr.nada ,de.�é, a.li- nos.
e

o.�va,mos .e ex erna-
,

�
_

•

.AYljes',a�.:.Qijuj�o: (l3 ,

' ',' '.' -

-

.
�reltQ.d!:�,�e!<U'-&��<><-ló�=ltoe",",,'�horas d Jl�;�� f-ªvQr.J.!�.obra a'flu-tençã:O--de-''llm segll11tl<f" ,'I

V ,"":

a Batist3t.,;a�", ,..FOO�" Í'��ça .ge":distrib,l.Jir ,c�ridaqe tiqão, pela inauditan:esse de Igreja ',Présbl1;eriana Inde- de Assistêl'lcia hospitalar em Ambulatório que será insta--.E"�Llfo Santos, AA(Jg��j!\l Ba- aos que sofrem,
_

e ,nao ,pos- 'termos pesta ,oportumdade a pendente de Florianópolis, nosso Estado. Jado no Estreito. Hoje, como .... •.
em 1955, quando no Estreito -- _.

não havia nenhllma organi­
zação hospitalar, pensamos
merecer aquele sub Distrito
de Capital, especial atenção,
c"l o número de pessoas po-' Ach�m_S{l retidos na Estação_ •

bres que necessitam de aju- Séde dos Telegrafas os seguinte!.
da.

,

I
grande alegria dê íntalar­

" mos està EXl>os�ção de Tra-.
: balhos Manuais, fruto' ex­

pontâneo do labor altruístí­
co, .das senhoras Évangéliéas
das tuas Igrejas dissemina­
das por todo o Estado de

concedas espírito de genuino
amor (ao povo Evangélico e

aos homens em geral) 'para,
destarte, minorar o sofri ..

mento do IJ-0sso próximo que
, clama por uma mígalha da
nossa caridade CrIstã."
"Confiados nos méritos sa­

crossantos do Teu Filho uni-

, , '

.Q
�
�

fi)

f
a
..t:
s::
....

'�

s:'

,I

PARA
PÔSr•.AI.EORE
I ----�

........ _-- -

" • ,S.gu.ndas. Ouart08 e Sextas '

I

I
I

Direto a parto Alegre
A Pelotas•.no mesmo avião. com ligeira escala em parto Alegre

Dêlicfoso almôço, Q . bordo'
I

\

7

,(

Telegaramas
Retidos'

telegramas:
LOCUTOR - Desejaria di- Marcoci Cordeü'o cx postal 613 _

I':er mais alguma cOIsa? pr,efeito Fra�cisco Reis _, Fa.l'epo
,

- Agência - Mal'illa Campos _

DONA ELZA .:_ Sim, dese- Raul Fabbri -'- Dr: Alverino Mo_
jo, e" por isso aproveito 11lra- reira Gomes _ Alcione Alves �
zeirosamente a ocasião. De'- José ,Schmidt _ AntonIeta _

sejo êm primeiro l,ugar i�� � Ed!th Carvalho; -" Tita Ribeiro
terpretando os sentimentos

- :J'osé 'da, Silva Cons.da Silva
da Comissão Organizadora, J\1afra 10
iJ,gradecer à Rádio Guarujá ..... ,

e. oportunidade-der tornal\ pú- '

-:-------,blico o trabalho que 'a' A. E. .CAFÉZIJO,
B. A. S. realiza em favor 'dos AGQRA COM'POVA Ipobres, necessitados de re- EMBA.L,.1\.,qE�,�..__ ,_,.JIcursos' médico �ospitalar;

_ .. _,

"

MANUEL',MARTINS
E' de estarrecer, o modo como agem certos represen­

taRtes do povo; nos seus devidos posto1\' de ação; Alguns,ém que pesem as t:ríticas, os contratempos, -procuram sem-
" I

pre o bem estar da coletivi1ade,. Outrosl entretanto, apesàr
çle nada de útil realizarem, eI.llbrenham�se pelos caminhos
da discórdia" da desonestidade e da ferina calúnia 'São os

etern,os esp,íritos de revQ�ta. Os SepulCrbS CaiadQs'ou me-,

lJ.?,or, um têrlil10 mais adequado - peles de ovelhas em 'vés­
peras dé eleições;

"

E' verdade que em certas ocasiões, 'o 'homem irrefleti­
damente age com modo.s bruscos, com precipitações: mas,
;;em dar marge:rn à perda da honestidade ou 'do brío que
n�es são, característicos. Mas, nem' por isso devem desa-

rguar
suas máguas ou infelicidádes políticas' sôbre quem

quer que seja.
'.
Ainda no último dia 13, a vida política brasileira foi

I
agItada com um fato bastante desagradável. Na Câmara

�:deral, o Depu�ado Ary Pit?n'go, terceú_o Secretário da
Camara, e candIdato ao governo de Alagoas, juntamente

I"com seu filho e um amigo íntimo, agrediu estupidamente
,
um jornalista, p0r êst.e ter escrito em seu ]'ornal um artigo.
criticando certas atitudes do Deputado' alagoano. E tuao
isso, em plena seção' daquela casa, ou sej�, .na presença do
Sr. Raniêrf Mazzill -e demais colegas. Não tenios dúvida,. é
um capítUlo' degradante para a história de nossa democra­
cia, J� nãd bastam outros problemas pOlíticos e sociais que,
gritam por soluções, ainda êsses contratempos' para mais
transtórnar a; situação. - Um pobre jornalista, um homem
que se esforçà para trazer aos quatro cantos 'dâ Pátria os

acontécimentos políticos e economicos da' Nação, ser agre­
dido brutalmente, .esmurrado e pisote�d,o num Jocal de \

rêspe�to'Qomo':a:Cámant Federal. São, sOda. v,id.á .. Coisil,'l>; ,;i"
íh��itn�i �u,,::;1 uno coincidem c6.m "l! asJ;elYág�'ri.s'cj�:.;>:;;';�'

I -Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C�lso em Sidérópolis naposse do novoPreleit9, I' ,

____

Seguiu ontem�para Sidefópolis, o sr. Celso Ramos, presidente do Partido Social Democr�tico em no sso ,E�tado e 'seu candi-
dato ao govêrno no próximo pleite, '

\., ',', I ,
•

'

'

A' viagem de S. Sia. à,�uel.e proçressista Munkípio
noel Garcia, da colig\ação PSD-PIB.

,

Na· nossa próxima edição daremos maiores detalhes ..
-

prende-se às cerimônias' de ,posse do novo Prefeito eleito,
,

.

sr.

c-o M UNI CA iÇA O
t.o TA!BELlOHATO DE· H,OTAS"

(Antigo Tab" Machado)
o Titular do 1.0 TabeHonate dé Nota$r

Dr. Stavros, A. Kotzias, tem o p�azer de, co­
municar, que transferiu seu �Cartório.da-Rua
Victor Meirelles, 38 para a Rua Tenente Sil-)
veiJ'a, 2f;. "

.

_'

.

i':, ,

"'Iodo, IDlabo 81•••:GCarne
.

F. ESCOBAR FILHO Basta ver o teor das dlscossõe& Imediata repercussão nos· jornais
,

'

(Para "A NOTICIA", de Joln.. e a escolha dos meios para conju. cQntva a exportaçãb' de- c�rnes
ração das 'dlflculd!l,d,es, para ·os �el'cados do· .e>xte�lol'.

(co.ntin�a' ilfl '2,&, pa�.)

C A R V A O: Hi�ueza que sai - 'nejlaD�o Pobrêza-l\
Outras fóntes de riquezs e de exploração industrla1 do carvão Ácido sulíú rica e gf�ande va­

I

Valioso- depoimentc do deputado i Wal-riedade de out�9s'�ub-produtos - Vasão de divisas
demarSales Por: FERNANDO SOUTO MAIOR

recuperação do Waldemar sales, "já
'Estados sulmoa previstas aquí no sul

paulo ao Rio Catarina as intalações

Santa Catarina está reívíndí., criação· da Usina Siderúrgica. lieestavam
de Santa
de uma

A dtscussgorem tôrno do pro.
blema do carvãO que vem sendo

travada e::p todos setõres de opi­
nião públlca, comeca ra ter sólida
penetração no seio das autortda,

deS, empenhadas na solução de

uma questão vital para o desen ,

volvimento econÔmico do Pais
concentrado em grande escala n�
seu parque sidel'lirgico, Nas 01'.

f!janizaçõ·es estudantís, na Impte!1.
ia e no parlamento, vozes autori­

zadas vêm dando consistência ao

movimento._ ·procur-ando.se, �,
, eneonerar o denominador comum

pa.Ja a crtse carbonífera que se
, ,

acentua em. todos os .seus aspec.,
tos,
, Fon't';-'permanente de inestimá.
v�l rlq�eza o' 'carVãO nacional'

, I

�erm,ite outras explorações Inl'lus_

trials e consequentemente outras

:(lf1ües 'de ,expressivo rendimento
ecoÍlômlco levando-se em consi_

d,,�ação.' 'prin�palmente, o fato

de que a _sua lavaçãO e industria_

lização resultam em resíduo pi_

ritoso, na esc!iIa de .21>' a 33%, e

seu' apro:y:eitament6 poderia ser erll

óxido cy 'fel'!'!> e ;enxôfre. Vale
ressaltar. também a produção de

um outro pi'oduto quíD!ico de

que temOS" granaé -íiec��de o

ácido su'1.fúrieo" le muna' grattde
vari;dade \� ó:Utros ;"mpottantes A V'eneZU�la, por outro .tado!

visitar a ven.ezuelll;.
liub_pr�dutós,"o •

'

hipoteca plena solidariedade a ---"--------"...---�---d-------I---VA$ÀO .DE DIViSiAS
'

'Operação Pan_Americána lança_ Cu'rso de Introd'uca-o· ao 'esenvo Y.I".�o Bl:asU importa 80% de e;p.xô. 'da pelo, chefe do govêrn� brasi_
_

• , ,

fre necessário às nossas. ·Indúg.,.. feiro, por lpéntiflcar nesta in!.

trlas químiCaS numa expr.e�si"a. élativ8 os ,legítimos anseips dos mento
vazãO de ·'diVis�, Possuimas fos- povos del?te hemisfério de chegar,

� lt 'd id ii' ' t at a um estágio mais avaIiçàdo de O Centro Acadêmico XI de I ta Catarina. um Curso de' Intro_

da�l' :i.l�\iCi:: ::::;i:O' ��oa� desenvolvimento e de tet uma Fev�reiro comunica a todos, os! dução aos prpblemas de ·Desenvol_

'd 1 I it d· iam »artlcipaça-ó máis ativa nos acon_ interessados que está realizando

II
vlmento Eco,nômlco' do

-

Brasil.dUZI o pló a, p r !l", ar,nos. P

Iúm adubo riquíssimo que é Q lÍu_ tecitp,entos, todas as se�ta-ferras, às 20 harw.s, Entrada franca,

pel' fosfatl:i, capaz' de atende!' às O., dep,utado Jovitp V.lllalba pa. na, Faculdade de DI�eito .de San- ...,
I

.............__�.....__....................�.....__.....
-- ----------�-------------------------'---r----------------�--___

�6110 ,DE CONfISSAO,

A ELFFA não poude. responder ao
.

.

- , '

CERTIDÃO

L I
vinte e quatro _(24) dias do mês de

deC�!�!r;Cd�' ,s:nhO;equ�:�:::��
_ eg· 1·5 a',t,-I-V·

.

o ��:u:r�ln��e���, eden::!l (�;���:n�
João. Estlvalet pires e ··curl;prindo

.

que vai visada pela Exma. Sra.

despacho exarado pelo senhor pre- Ester de Melo· Lentz Diretor do

�idente da Assembléia Legislativa Expediente da Mesa ê ComiSSões.·

do Estaq,o que é do segllinte teor: ser possível Ittender o que nos

I
quer que seia, porque isto Impll_

�fo.i solicitado devido o estabéle- cariar num il:to de, liberalidade não
oficio n,o 120/59 ,da Emprêsa'

cido n<o ar.t, i,u do Código Civil permitido pela Lei' das Socieda.
de Luz e Fôrça 'de Florjanópolis
S/A: "ELFFA ,_ Emprêsa de e o art.•54 do. Código penal. Não des Anõnlmas e que também não,

obstante devido à· consideração transigimos no cumprimento de
Luz, e Fôrça de Florianópolis S/Pi. ,

. que, nos merece o poder Leglsla_' nossos d,everes. Acredltam?s lti;),-
_ Rua Jerônimo Coelho n,o 32 -

tlvo do Estado, comunicamos que, ver satisfeito à Interpelação re-

Jnd, Telegráfico "ELFFA'"
nas ·mencionadas. ,estações d.e rá. querida pelos precitados 8>rs, De.

T·elefones 240� - 2404 - 2416 I,'!

dio, ,estão Instalados' medidOres, putados ao;; quais estendemos
� 2417 -, Of, n,o 120/59, Flo_ t di· lt, que r.eglstram o gal?to de co.nfor_ I

nossos 'protes os a ma s a a es_

rianópolis, 22 de outubro de,1959.
midade com os 'KW.h consumi- tlma 'e' devida consideração, Subs.

Senhor P.resldente: A::cusando· seu '

ofic.io· n,o 435 de 21 do corrente, dos, e que a Diretorià fles�a Em.- «revemo_nos mui atenciosamente,
'sa n-o concede favores a quem Emprêsa de Luz e FQrça de Flo-

subscrito pelo 1.0 Secretário des. pre a

rianópolls S/A, "ELFFA" .(a.)
sa Assembléia com referênciã ao .

, hl" '"to L B A
.. Carlos B,essa - DIl'etor.presl_

expediente apresentado nessa Ca-
y lSI 'u a o dente, E�o, Sr, presidente da

sa . pelos llustr.es/ deputados Esti- ." " •

'Assembléia Legislativa do Estado.
valet pires Ivo Reis Moutenegro

EdP I'
' ,

d "

au a
Nesta"" Do que, para constar,J; Gonçalves e j)rla�do Bértoll, r manl e B 11 Ch f d S

informamos:. 1./- O érltério ado, " 'eu, Sinyal e o, e e ·e ec_

�ão do Expediente da Mesa, pas_
tado por esta Emprêsa nlll- cobran_

.Ferre"1 fia sei a presente CERTIDÃO aos

ça da taxa de 'consumI) de ener.

gia. .elétrlca é Igual Ipara ,todes os

·.1 C, O M U N.I (A· ç A;" Onossos consum1dores obedecidas' O Dr, Ernanl .de pliula Ferreira,
,

as determ,jnações da' tarifa em Vl_ Supervisor de serviço Social -da

t
" tA "..' L,B,A, esteve: ontem em Florla_ '

di"���')';cia� Q:: o ::d�:;�:;;:; nópoli� visitando os serviços as" '1.-0 Ofício de Registro ',e móveis
,

d í -

t' o' n�o nos ,3lsteIiC!als da L,B,A, nesta Ga-
menCIona as, amen am s a

pital: Hoje seguiU para o interior

K.yrana Atherino Laeerda, Tit.ular do 1,0 =_ªdo Estado ci)m a mesma flnali_

Ofício de Registro de· Imóveis desta Comàrca,�
cómunica que mudou seu Cart6rio da Rual gerais do pais, a qúe.se deve a ex-

T
'

S'l
- tensão de seus reflexos .e cidades

VI'ctor M.eirelles, 38 para_ a '.Ru� en,ente 1 -;.= ,onde nãQ haveria motiv.o para a

veira: -25-Sub-solo. '

.

'

ê eclosão da mesma crise,

'1I111111111"'Ulln'lInlUllnUU"lIIumlU��m Itlrln;'�ltY;rJln!mnlml'lllnlililm.ll'lII1IIHII;lnlnlllllIJlJJ1lIIlIID
--�--�----------------

necessídades de

sól!> de todos os

do País de São

Grande 'do .sul.
A nossa demanda de áCido

sulfúrico para 1962 é da ordem de
, ..

250 mil ·toueladas, produto que,
;:,ela sua alta explosívídade não

permite o transport� "No com,

'plexo Industrial estudado pela
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal e pelo plano Nacional do

carVãO", explica .o deputado

cando, junto a9 Govêrno Federal, Santa catarina, que está com o

medidas 1nadi;íveis para a .soluçgo. seu projeto tramitando no C.QP­
.-!"o problema do seu carvão que, gresso Nacional,
como o carvgo naciol?:al, gíra em o Govêrno rederal desenvolve
tôrno da criação de um mercado esforços para, que, .em 1962,' :.,es,consumidor para o carvão vapor. \ teja em pleno runcíonamentõ a

A,crescente_se _

ainda' que a in. SOTELCA, decísívo 'Impulso que
dústria "extrativa aproveita so- acionará vertígínosamenta a.,cha_
mente um têrço do carvão para ve -da ,sol�Ção_ do preblema carbo.
fins siderúrgicos que é o carvão nírero,

têrmo-elétrica e de uma eletro,

siderúrgica e ainda' de uma fá_
bríca de enxôfre como medidas
Indispensáveis à .segurança na.

eíonal e à estabilização, da in_

dústria carbonifera. Tém aí ,.

o,

meu nóbre amigo uma idéia em

síntese geral dêste· grave proble ,

ma que é o carvão nacional",

MERCADO PARA O REFUGO
metalúrgico, ficàndo. a terça par. proÍundo conhecedor do drama,
te correspondente ao carvão va., ..

d d f
vívído "pela indústria carbormera

por sem merca o ,ispon vel,1 bem
no . ue diz res eito' tanto �

como o refugo que não 'tem ain.l·
q p

,

.

.

. ,mineradores como aos mineiros e
da aproveitamento industrial., • especíalmente '

aos problemas �à
São diversos os empreendtmen., -·d

• / d tad
tos que exlgiriÍo o aumento no

colocaçãe o qarvao, o' epu o
. waldemar Sales· representante d(j

fornecimento do carvão metalúr_
• Sul do Estado na .o{\.ssembléia te-:

gtco. brasileiro, o que ,.,somente- .

ocorrerg se para tanto houver gas.' gísjatíva, vem acompanhando de

rantla para ·a colocação .(io car-
perto o desenvolvimento do mo_

vimento, carbonífero constituin.
,

,

do_se numa sentinela· ava�a
par,a que a inestimável rlcí1leza
seja aproveitada, Integralmente,
Os seus depoimentos' que prosse.

!guiremos . pUblicaiid� refle,tem
I ,

.

bem o espírito do antigo prefeito
de Tubarão que se tornou desdI!
mUito num soldado da batalha

,

do carvão.

FORTALECIMENTO' DA' DEMOCRACIA
íestrou ainda com o presidente"
Juscelino Kubitschek sõbre, pro ,

blemas relacíonados com, .0' inter.•
cambio comerclad entre os nossos

paIses que' se situa' num nível

muito _inferior às pOssibilidades,
te;ndo ouvido do cba'fe do ,Govêr_.
no à,manifestação de qu� oBra.
sil contempla. ,com, o, maior Inte_

rê�se dos o b i e t i v o fi desta

missão qu�, o. trouxe, ao nosso

país,

RIO 29 (VA) - O govêrno ve.,

nezueíano pediu o apôlo do Bra­
Ail para o movimento que visa a

fortalecer
.

a democracia no clln.
tinente amerl�ano ,e .que se tra.

duzirá na próxima· Conferênc1a
pan_A'mericana de QUito, em

uma proposição para que não se

r.�cOilheçam os gO�êrnos, oriundos
de golpes de Estado.

.

Este fOI um dos itens, principa1s
da carta que o deputado Jovlto
ViJlalba chefe da delegação ve_

'nezuela�a ora ,em nosso país,
'entregou· ,ao presidente Juscelino
·Kubitschek' ontem n9:11 Laranjai.

,
, .

ras,

vão vapor, 0':1, a criação de meios

para aproveitá_lo nas zonas car_

bonífel'as, O primeiro passo para
o aproveitamento do clj.rvão taPar
em Santa Catarina foi' dl..do com

a criação da Sociedade TermQ:e_
létrlca de Caplvarí no próspero
município de TUbarão;

A USINA SIDERúRGICA
Outl'a medida da mais signlfi-

ville ,e ".o ESTADO", de .F110ril)-­

nóo�ils)
Sij,o Bento do SU!, 24 de, o!ltlJ­

bro tie 1959: - Um a.:sunt� de

o chefe. da delegação venezue_

lada, que intégra o govêrno do vi_

.zinho pais ·,do norte, convidou

ainda o. ministro Horacio Lafer·a
crutiva . expressão para cuj a COIL­

cretlzaçifo o Estado, através dos

seus líderes, vem lutando, é a

l
.
" •

economlco

economia e, I!!ais propriamente, de

.

aJ:;aste.cl:mtmi9- ;como o' da car.n.e

·de gadb bovino, .,que é a base d�

alimentação do nosso P01!.�, ,em :to.
do o BraSil não poderia ,preocupar

, . ,

jernalisticainente, um comentf_
)'Ista sedldado numa· cidade· como

\ .

São Bento. Não '!;lá falta de· car.'

ne por aqUi, nem oS- preços alcan_

çal'am níveis aSfixi.antes, Jluma

imálise fria das condiçõ 1es gerat.s
I

� ",',
do seu mercado.

Chegam_nos porém os écos d�s
"

_. ,\ ,

angústias de outros centros, 'não
Só os grandes centros distantes,.
como São .. paulo e RIO, mas qe

outros menor,es e mais próximos;
como Florianópolis e Joinvllle,

·Não havendo no Brasil uma meIl-.

tali(lade de economia no selo do

":povo, pois �ão pOd,emos confundir

certas IrtcllIiações das ma�llias

guidas pelo aspecto político de aI.

guns. problemas de economial e

fInanças como a presença de

uma v,erdaCÚllra mentalidade· ec,o­
nõmica padecemos da confUsão de

,

opiniões / entre os co�sumi4ore,s e

da dlv,erslflcação de previdên_
cias entre as aútoridade-s sem

, ,_
. poder encontrar a jU,sta medldá

Nen:t mesmo as cfamadas ,eli,

.
tes se )l1os.tram conhecedoras do

pl'oblema dando ,margem 'a que

os a1t'o;'eltadores nos mercados,
'. ,

e os agitadores n!.t j�mp,rensa e no

parlamento se, desmandem num

Revmo. Padre
Afonsõ' -Reitz "

Segun_çlo comunicação da Curla
Metropolitana prepara_se a paró-:
c!uia de Luis'Alves, nêste Estaeio,
para colebl'al' o JUBILEU DE

PRATA SAOERDOTAL do Rev_
mo, P. Afonso Reitz, Vigário da.'

quela pa,róquia.
p, Afonso que é filho de Alto

Biguaçú fez' o seu çurso de es.
,

tudos no Seminário�, Gentral de

S"o· Leopoldo Rio G. do Sul or_

denando_se é� sacerdote, p.a 'Ma_
triz de S, pedro Ille Alcãnta.ra, aos

'i de novembro de 1934, sendo, o
1'1;0 conferido pelo Exmo, Sr, Ar­

c:"hlspO M.etl'opoJltano. Depois de

alr:l.ms ,imos de prefesser no Se.
miná:'io Mimor Metropolitano. de

Azambuj3.�Brusgue foi noIÍfe!.t_
,10 Vigál'lo de Luís Alves, onde

tarb;llha. d·edica'da e zelosamente

11' 20 anos, Entre outras olrl'as,
n, cOfls1;rUçâa," da bela

Matriz dedicada a S,
,

paulo,
comernoraçõ,es que, es_,

i"sendo ,.1:"9iy,ta(las, consta

ào.i <;!e,}lfiSsa . S,9lene', àS
..
l

l[l\'tigtl,�k às 12 hot'aS, a

, ro:jpróx,imo,
,�. :.J . ',"":

dade,

S, 81a, percorreu detidamente o

Centro da puericultura· "Beatriz

Ramos" 'e as abras subv.enciona.

das
. éolhendo dados e impreSSões

par� q Boletim da Comls·são C�n.
traI da L,RA.'

jogo perigoso para os Intresses

O. GRANDE EXilO DE ONTEM
Assistimos "pntem no Tea- mundíal.tde sua consagração

tro AJvaro dé Carvalho a es- em tô�a a :Europa,. e Amftl'i­
treía de LOS PUFI, Oompa- ca, FOI .um maravílhcso es­
nhía Italiana de Marionetes petácuío. Um grande suces­
(Piccoli Attori). Realmente soo

.

'

.1
os críticos estrangeiros ti- A estreia de ontem foi uma'
nham razão em afirmar que grande amostra, e o suceseo
não' se podia dar idéia da de Los Pupi está assim, ga­
beleza que contém os -espe- rantido em tôda a .sua tem-:
táculos Los Pupi, . pela.' ím- porada em nossa Capital:
prensa, É preciso asSistir.' .Hoje LOS PUPI

i

darão a

'Optem, ,frepte a um nume-I prímeíra sessão as 15 horas e
roso públíco, LOS PUPI \ a segunda, as 20 horas. Rea1�
monstraram em seu espetá- .,' men.te todos- devem assístír
cuIo, as, razões de sua famá aos espetáculos LOS PUPJ:.

Floriànôpolis, Sexta-feira, 39 de Outubro de- 1,959/

,

I

R�cla.ma_se no parlamento, com,

ROTA, 'O�ICIAL' DA A,S"P�S"C.
�r�.Qri��As�djaçã:Jl ck$. ��J4Qt.es...�R'úbIicoa� __

S�ílta. Catarina; reconhecendo a dolQ�s..a· e aflitiva. situa': .

çao do� ,�uncionários estad'Uais, e ,dando, cumprimento' à
caÍnp�nha' de aume:qta de vencimentos; avistou.,.se na, 'da.:.
ta.' de hoje, se fazendo acompanhar dos deputados A�e-
mar Ghizzi e Evilásio Caon, membros da

.

COmissãO pró
aument_o, com S, Exa., o SenhQ� Governador Herib�rto
Hülse.

O S�nhor Governadp],:, admitindQ a dUficl1 situação, em
que se enéontra o peq:ueno funcionário, 'adlantoli-nc:;s que
tão logo �s possibilidades, financeiras do Estado '() 'perrnl�
tam, eliviará mensagem à 'Assembléia no sentido de solu­
cionar o problema salarial,do funcionalism6 caÚtrlne-'nse,

Florianópolis, ·27 de outubro de '1959'
, .

IVO GANDOLFI _ Presidente

x

Um velho Barnabé, faces molhadas de lágrimas
emotivas�' comentava: 'i

_ Vejam aqui! Leiam, aqlli! Somos crc,dores ... -

� DO. abono de,Natal de 1955, qy�. n,ão ,nos pa-
, garam' ate hoje?

..

I
_. Não! Credores da adm'iração. do �ovêrno!!!

x x

,x'

Noutra roda "de funcionários:
, .. I

- Leram a Mensagem do nossb Governador?
_-A Assembléia, propondo nossà aumento?
,- Não! A nós! FQrm,ulando votos de felicidade

I
• , ..� ·�'II '

llessoa :,. na Il'lmena.,.
.\

X x

x,

De caniço ao ombro, rumo, u� trapiche, aquele
outro Barhabé pa:�ou para ouvi� a leitura da Mensa­

g,em.
'Depois, ,esperOU que os outros rissem o doloroso

fiso de decepção e da��margura, confessou a sua ade:"
são a:o. éomunismo, largou o palayrãd camQrorieano e

I " ,
.' I

foi p�sÇar o almp.ço pat'a a família!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


